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FIGURA DO PRESENTE 

DOM GREGÓRIO W ARMELING 

Gregório Warmeling nasceu r:o 
dia 17 de abril de ] 918 no distrito 
de Pindotiba, município de Orleans, 
em ｾＬ｡ｮｴ｡＠ Catarina. Filho de Henrique 
e Rosa Wessler Warmeling é o pri­
mogênito de uma família de dez fi­
lhos . 

Desde tcr:ra idade manifestou o 
dese.io de tomar-se padre, p'ela in­
fluência religiosa dos pais. Pelos 
Quatro anos de idade, em um de 
seus afazeres prediletos que era o de 
serrar ,madeir;:t, machucou o ,ledo, ao 
que prontamente sua mãe lhe teria 
dito: .. Agora não podes mais ser ,pa­
dre porque cortas'te o dedo". De seu 
tempo de infância guarda ainda mui­
tas outras recordações, merecedor 
que é de uma memória invejável: a 
velha casa de macieira coberta de pa­
lha; as histórias de aparições de far.­
tasmas, bem pró;>rias dos westfalia­
nos; da cena do pai escavando a ter­
ra para pr'Ocurar água e da amizade 
que nutriu com a. famJlia Bonetti. 

Em 1927 iniciou seus estudos 
fundamentais, recebendo uma idônea 
formaçã.o religiosa, notadamede de 
Irmã Ermenhild, da Congregação das 
Irmãs da Divina Providêr:cia. No en­
ctanto, seria com as aulas de cateeis­
mo eom a Irmã Teófana, uma grande 
incentivadora de vocações sacerdotais 
e religiosas, que receberia uma orier:· 
taçüo mais segura, consciente e cons­
tante para seus propósitos de tornar­
se sacerdote. Após sua Primeira Co­
munhão ocorrida no dia 08 de de­
zembro de 1929, sentiu intimamente o 
convite mais profundo de sua vida: "Je­
sus me disse para ser padre". Naquele 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

mesmo ar.o, o então Pe. 
Barros Câmara, reitor do 
de Azambuja em Brusque, 

Jaime de 
Seminário 
de passa-

gem pela cidade de São Ludgero, acom­
panhado de um grupo de seminaristas 
visitou a escola. Ciente do desejo de 
alguns jovens de íngI essarem r.o se­
H1mano, conversou demoradamer:te 
com cada um deles. Quando chegou 
a vez do jovem Gregóri.o e, diante 
de pergunta: Por quê você quer ser 
padre?, não hesitou numa resposta 
simnles mas verdadeira: '"Para rezar 
mIssa" . 

No edanto, a confirmação final de 
seu desejo só viria confirmar-se duran 
te uma missa, naqu"le mesmo ano, ce­
lebrada pelo Monsenhor Frederico Ton­
brock. Durante .o "Dominus Vobis­
cum" do sacerdote, o jovem se fez a 
si::guir:te pergunta: "Por quê voeê tam­
bém não faz o mesmo que ele?". Era 
2ssim o apelo mais profurJ.do e a con­
finnação de um propósito que alimen­
tava desde os primeiros anos de vida. 
Deus mesmo o convidava para uma 
missão maior do que os horizontes de 
Orleans poderiam esperar e supor. 

Er.l 1930 ingr'essa r:o Seminário de 
Azambuja, deixando para trás a casa 
elos pais e respondendo assim aos for­
tes apelos internos que sentia . Porém, 
seus propósitos são momentâneamer:.­
te interrompidos ao final deste mes" 
mo ano, quando, em Blumenau se sub­
mete a um exame médico, Ap,ós a 
consulta que constatou estar com pro­
blem.as r:a espinha dorsal, o médico 
lhe dá dois meses de vida. Desligado 
do seminário, o pai vai buscá-lo no por­
to de Laguna, para levá-lo novamente 
para casa. O pai, preocupado c'om o 
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seu estado de saúde, quando as co­
municações eram ainda tão deficien­
tes apressa-se em pergur..tar-Ihe: "O 
que você tem? n. Ao que, prontamente, 
o filho lhe responde simplesmente: 
"Estou doente". Mas, é no aconche-" 
go do lar e cercado de cuidados ca­
seiros da mãe que recupera sua saú­
de. São necessários poucos meses ;pa­
ra que possa reabilitar-se e prosse­
guir no ideal tão almejado. Eram jus­
tamede os meses de férias. 

Assim, em 1931 já pode retornar 
para o Seminário de Azambuja, não 
porém depois de ter encontrado inú­
meras ｲ･ｳｩｳｾＧ￪ｮ｣ｩ｡ｳＬ＠ dado o medo de 
que pudesse piorar em seu estado de 
saúde e comprometer ,o nome da ins­
tituição recer..temente fundada. Po­
rém, sob a proteção e assistência do 
bom Deus que o requisitava para seu 
serviço, o mal parecia ter sido elimi­
nado. Até 1933 cursa os estudos se­
cundári:os . Aprende a tocar harmp­
nio, num esforç.o autodidata, como 
também vai, aos poucos, manifeSitan­
do um grande apreço pela música, 
sobretudo erudita que aprecia até ho­
je. No dia 15 de agosto deste mesmo 
ano ir...gressa na Congregação Maria­
na, forte influência na sua espiritua­
lidade. Manifestava-se, assim, uma de 
suas devoções religiosas mais Ｎ ｮｲｯｦｵｮｾ＠

das, ou seja, o amor fillal para com 
a mãe de Jesus. 

No dia ri8 de dezembro de 1934 re­
cebeu a batina eclesiástica no S:mtuá­
rio de Azambuja. Durar..te esses anos 
de estudos sempre manifestou grande 
predileção e apreço pelas línguas es­
trangeiras, menos pela inglesa que, 
por convicção pessoal, se ressente em 
não dominar até hoje. No ar..o seguin­
te, fez o curso de preparação ;,ara o 
ingresso no curso de filosofia. 

Em meados e 1935 iniciou seus 
estudos específiCOS para o sacerdó­
cio através da filosofia, simultânea­
:l1ente sendo convida.do para lecionar 

no mesmo semmano algumas disci­
plinas e áesempenhando as funções 
de prefeito áe diSCiplina. Nunca se 
considerou um aluno brilhante, prefe­
rindo autodefir..ir-se como aluno mé­
dio, não deixando de desempenhar 
funções de liderança. Pelas Ciêr..cias 
Exatas manifestou inferiores aptidões 
às Ciéncias Humal:as e Históricas, ca­
racteristicas que o tornam uma pes­
soa idônea para recordar dat,as e 
acontecimentos da História Geral. No 
ano posterior, continuou lecionando 
latim, grego e história er..tre outras 
disciplinas, interrompendo seus pró­
prios estudos, mas prestando um au­
xílio às necessidades do própria Se­
minário. 

Nos anos de 1938 e 1:939 esteve em 
São Leopoldo, Rio Grande do Sul, no 
Seminário Cer..tral, para continuar 
seus estudos de filosofia , ao lado de 
oUit'ros estudantes catarinenses. Lá 
fez grandes amizades, algumas das 
quais permar..ecem até hoje . As mu­
danças de ｡ｭ｢ｩ･ｮＮｴｾｳ＠ lhe exigiram 
redobrado esforço, já que se tratavam 
de estudos mais profundos. No Se­
minário Central pOde continuar de­

senvolvendo sua aptidão pela música. 
Atuou no auxílio de regência do co­
ral do Seminário e fez parte da Banda 
de Música. No ano de 1938 fez o Tiro 
de Guerra em São Leopoldo. 

Entre os anos de 1940 e 1943 fre­
quentou .0 curso de teologia. Durant'3 
esses mesmos anos assumiu a regên­
cia direta do coral de estudantes . 
Para o aprimoramento das vozes e 
para atingir o bom nível desejado 
criou um curso intensivo de imposta­
ção de voz, treinos constantes e a fa­
mosa (e hilariante) "hora do bicho" 
- uma espécie de oportunidade para 
novos talentos musicais. Com essas 
iniciativas, pode estar durante anos à 
ｦｲ･ｬＱｾ ｲＭ de um coral, harmonioso e 
t'xeml)lar, sem á escuidar da influêr..­
cia de renomados professores, dos 
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quais pelo apreço, admirac;ão, amiza­
de e zelo soube assimilar liçijes úteis . 
Considerações fundamer:tais advin­
das de tão dedicados professores in­
fluenciavam na formaçüo dos novos 
sacerdotes do clcro cé'.tar!nense . 

Em julho de 19'13 , .o arcebispo de 
;Florianópolis, Dom .loafluim Domin­
gues àe Oliveira o chamou, juntamer:­
te com os outros três alunos de seu 
curso, para prestar exalmcs suplemen­
tares no ｾＬ ｣ ｭｩｮ ￡ ｲ ｩ ｯ＠ de Azambuja. Fi­
cava devendo, assim, o término de seu 
curso teológico . O arcebispo tinha ne­
cessida.de urgente de novos padres. 
Dessa forma, em 29 de agosto do JTl8S­
mo ar:o é ordcnado diácono . E, no dia 
05 de sei'cmbro, recebeu L.l ordenação 
sacerdotal pela imposição das m50s de 
Dom Jo:;>.quim. Seus padrinhos de or­
dena.ção fo ram: Jorge Lacerda e Ne­
reu Ramos. o dia l' de sete'l1bro é 
nomeado coadjutor na Paróquia San­
tíssimo Sacramento, em Ita.iaí. 

No ano seguinte, é designado para 
suas novas fur..ções, retornando ao Se­
minário de Azambuja para exerceI' os 
encargos de professor e prefeito de 
disciplina . Nos anos de ] 945 e 1946 é 
nomeado pelo arcebispo como assis­
tente espiritual dos estudantes, fun­
ção esta muito exigente e que aca­
bou trazendo-lhe experiências amar­
gas. Em 1947 recebe 8. incumbência 
de ser coadjutor na par.óquia S,ão Jo­
sé, em Cr'iciúma. Perma.neceria ali 
pouco tempo, pois um novo t r a'.::lalho 
lhe era solicitado . 

No dia 25 de janeiro de 1948, as­
sume o cargo de vigário de Laguna. 
No inicio, c:onsidera que desenvol\-cu 
um trabalho m ais tradicior:al e sacr:J.­
mental junto aos Movimentos e Irman­
dades existentes naquela paróquia Se· 
guindo o ditado popular que diz: "'em 
r; rimeiro lugar deve-se criar raízes só 
para depois mudar de folhas", Pe . Gre­
gório "Yarrr.eling iniciou algumas ino­
vações para a época : a missa das ｣ｲｩｾ＠

anças, pregações n ão feitas do púlpito 
mas em meio ao povo e numa lingua­
gem mais compreensível para ele. Lem­
bra com saudosismo que sentava-se na 
praça da matriz para conversar com os 
paroquianos, sendo inteiram8nte (lis­
ponívcl . Fre'1uentava também .0 cha­
mado Cal ' Tupi, local de r eunião in­
formal para todos os moradores, "lo­
cal onde se resol iam todos os pro­
btlemas". ｆｏｲ￪ｾＧＱｬ＠ passes ｩ ｭ ｲｾ Ｚ ＩｦｴＮ｡ｮｴ ･Ｓ＠

que o aproxtmaram ainda mais da 
comur:.fdade paroquial. 

É incgvcl a influência que Laguna 
viria exercer sobre sua vida e sua 
conàuta. Marcas prolundas. Por um 
lado. levava uma vida comum de um 
padre de interior. De outro, era um 
alemão no n'18io de açorianos. Por is­
so, procurou estreitar ligações entre ai 
matriz 8 capelas, UW11 tcmpo em que a 
comunicaçüo era a canoa à vela . Ho­
je expressa sua ini.ciativa dizendo qU'3 

"procurou sentir a emlJOcadura 8 ,o ]in­
guajar do povo". Mas, a influ,;ncia 
viria a ser recíproca. O vigário, de 
sua pal1r,e, procurou compreender a 
grande piedade do povo laguner:se, que 
o deixou irnpressionado. Sentiu ne­
cessida,de de organizar alguns aspec­
tos cvmo o case das procissões. Nes­
sa piedade popular chamou sua aten­
ção a grande devoção a Santo Antô­
r:.io e resume: "quando Santo Antônio 
não queria sair para a procissão, era 
8.té difícil tirá-lo do lugar" . Procurou 
E'streltar laços com os paroquianos, 
compreendendo que o povo tem sua 
própria filosofia e teologia . Fez ques· 
tüo de er:trar para a Irmandade elo 
Santlss:mo SacramenJ'lo e diz ter lá 
sepultura garantid<J,. O vigário gos­
ta\'a tonto da paróquia e da cidade 
L{ue chegou a pensar em muit.os mo­
mer_tos que nunca mais sairia de li. 
Entretanto, o vigário n 5.o só ensinou, 
quanto também aprendeu. E muito! 
Aprendeu do povo simples e pescado­
res certos ditados populares e máxi-
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mas da sabedoria popular que costu­
ma repetir até hoje, em ｭｵｩｴｯｾ＠ e mUl· 
tos momentos. Falava também dess'a 
maneira simples para que fosse com­
preendido. Aprer:deu do povo humil­
de a sabedoria de Deus. Por isso, üe-­
dicou-se incansavelmente pelo reba· 
nho a ele confiado. Dele se costuma 
dizer: "foi um homem que levou a sa­
cnstia e a igreja para a praça" . E­
nérgico, quando as situações assim o 
eXigiam, definircllll-no os paroquianos: 
"um homem temido, mas querido". 

Recordar..do o passado, conta de 
uma cena que o marcou profunda­
mente e o fez pensar muito, Numa 
noite de domingo, após o término de 
todas as aJt,ividades rpligiosas chegou 
na casa paroquial extremamente can· 
sado e pensou cor..sigo mesmo que n llo 
atenderia mais ninguém, sob hi:Jóte­
se alguma. Mal havia pensado assim 
quando foi imediatamente chamado 
para. atender uma senhora ｱｬＡｾ＠ estava 
morrendo. Tomado de novo vigor, a­
pressou-se em ater..der o chamado. E, 
no diálogo muito rápido que ainda 
acontece entre o vigário e aquela se­
nhora, este lhe diz: "leve le.>nbrnnças 
minhas a Deus", ao que a moribunda 
lhe responde: "'levarei" . E morreu 
com serenida.de. Aquele diálogo, a­

quela cena lhe impressior..aram. 
De Dom Joaquim, arcebispo rrle­

tropolitano, recebeu enquanto vigário 
o título de cônego, mas não aceitou, 
tendo recusado a distinção. Num:l 
certa ocasião, ouviu de um bispo, Dem 
Geraldo Fernandes, a seguinte ex::>res­
são: Por que o clero catarinense r..ão 
tem bispos?" Era o que mais ou mc­
nos a partir de 1951 o povo costuma­
va dizer-lhe: U você vai ser bispo". E 
o que ele mesmo não esperava, aca­
bou acontecendo. Tendo recebido sua 
nomeação para ser bispo de Joinvil­
le, procurou imediatamente consultar 
seu diretor espiritual e seu confessor. 
Eram sacerdotes de sua ｣ｯｮｦｩ｡ｲＮＮｾ｡Ｎ＠

< 

Ambos o aconselharam a aceitar a 
nomeação. Era o ano de 1957. Seu 
,tlrabalho e sua dedicação como sacer· 
dote o destinavam para um ministé­
rio muito maior: ser contado entre os 
sucessores dos apóstolos. O Monu­
mento da Glória, inaugurado por ele 
em 1953, um dos cartões postais de 
Lagur:a, produzia a grande benção. O 
vigário da cidade Lera escolhido bis­
po. 

No dia 18 de marçc de 1957 foi 
ao Rio de Janeiro para conversar com 
o Núncio Apostólico, Dom Arrnando 
Lombardi. Ainda não havia feito sua 
decisão final e acreditava ser impor­
tante esse encor..tro, no qual queria ex­
por algumas idéias. Duas p0siçóes 
pessoais cor..slderava impontantes se­
rem expressas ao Núncio' Primeira" 
que se considerava. nacionalista e a­
chava que as orações e liturgias de­
veriam ser em português e dialoga­
das com o povo. Segunda, que não 
tinha teIlliPo para brigar com as ou­
tras Igrejas. Era uma atitude de 
ｾ･ｳｰ･ｩｴｯ＠ e diálogo ecumênico. Ten­
do merecido uma palavra de incer..ti­
vo do Núncio Apostólico, deu o seu 
sim final. Foi um, alívio. A decisão 
estava tomada.,. e o bispo de Join· 
ville chorou. 

No dia 3 de abril de 1957, oRe­
ｾ￳ｲｴ･ｲ＠ Esso divulgou sua nomeação. 
Uma religiosa teria ouvido :=l notícia 
e rapidamenlle telefonado ao vigário 
dizendo-lhe ; 'Meu Sagrado CoraçãO, 
que fizeram contigo?" , Pe . Gregório 
escolhe a própria cidade e matriz pa· 
ra sua sagração epIsco,pal, Esc'Olhe 
Dom Joaquim, para ser o sagrante 
prir..cipal e D, Anselmo e Dom Iná­
cio como co-sagrantes. Não tinha de 
momento grandes planos, mas escreve 
sua primeira Carta Pastoral ao povo 
de sua diocese. Era assim, o primei­
ro aluno do Seminário de Azambuja 
a atingir a dignidade episcopal. Na 
emocionante cerImônia realizada na 
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matriz de Laguna estavam também 
seus padrinhos escolhidos: Jorge La­
cerda e Nereu Ramos. Era o dia 29 de 
junho e agora se chamava Dom Gre­
gório. 

Sua recepção em Joinville foi fes­
tiva. Percebeu logo a mudança ocor· 
rida: de pastor de uma paróquia pa­
ra ser o pastor de uma diocese . Lo­
g,o também um outro acontecimento: 
sua convocação para o C.oncílio Vati­
cano II. Participou das quatro ses­
sões. Percebeu que as c:oisas estll.vam 
mudando para melhor : teólogos mais 
abertos, a !xl.rticipação das mulheres 
e a presença ele crü.lt.:ios de outras I­
grejas e denominações como observa­
dores. Tudo aconteCia num ambiente 
de muita integridade e stmplicidade. 

Realmente deve ter sido uma 
grande experiéncia para. o r.ovo bispo. 
Encontrava eco aos anseios que ･ｳｰ･ｾ＠

rava. Percebeu também que a Améri­
ca Latina contribuia muito com seu 
calor humano. E diz : 'Agradeço mui­
to a Deus por isso. João xxnI fez o 
fundamento e Paulo VI fez as pare­
des dessa cor.strução". 

Na diocese, após o Concílio, ini­
ciou o tempo de organização com as 
novas idéias. Era o Planejamento 
Pastoral. Foi a época da ･ｬ｡｢ｯｲ｡ｾ Ｘ Ｐ＠

do Primeiro Plano de Pastoral sob a 
coordenação de Jacó Anderle e Just!­
no Fachini. Em 1970 era organizado 
o Regional Sul IV da CNBB, formado 
pelo Estado de Santa Catarina. A dio­
cese deu então um grande passo que 
até enião ainda não tinha sido dado_ 
Foi a época da escolha da Cri:ltivida· 
de Comur:itflria l14 sistemas) como 
método de trabalho. E tinha o bispo 
sempre idéias inovadoras, insufladas 
pelas resoluções do Concílio do qual 
havia participado _ Colaborou de ma­
neira decisiva na elaboração de ma­
teriais próprios a serem utilizados na 
diocese _ 

Neste mesmo ·ano de 1970 colabo-

rou na. criação do CIER - Conselho 
de Igrejas para a Educação Religiosc., 
reur.indo diversas denominações cris­
t ｾ Ｂｴｳ＠ _ Por vários ar.os tem sido Dom 
Greg.óric o presidente em exerclclO, 
promovendo o diálogo ec:umênico e a 
nproximaç'::o com representantes des­
sas mesmas denominações. 

Há vános traços muito fortes em 
sua personalidade. Um deles é o po­
der de liderança, de sír.tese e a visão 
de fUi,uro. Costuma-se dizer que: -
"quando todos estão indo , o bispo já 
está \'oltandc". Outra característica 
sua muito marcani'" é a persist(';ncia 
em busca de um ideal ou uma meta 
a SE.r atingIda. Empenha-se profunda­
mente para ver o resultado esperado _ 
Dor.o de urna grande lucidez, possui 
memória lllvejável sobre assuntos, da­
tas e lugares, sem esquecer as pes­
SOas. n; alguém éom idéias claras , 
linguajar simples. Aliás, está sem­
pre preocupado com a questão da 
linguagem _ Costuma afirmar segu.ida­
mente qUe é preciso haver uma gran­
de sintonia com o povo_ 

Para ele, ser bispo "nã.o é ser um 
grande biblista, cientista 011 teólogo, 
mas é preciso ser um homem de bOIll 
ser:so". Fez do seu viver Cristo. É 

esse justa.mente o lema de seu bra­
são episcopal: Nihi vivere Christus 
- Para mim viver é Cristo. Não 
lp.mbra do por quê da escolha, mas o 
fato é que fez do seu sacerdócio o 
fundamento de sua existência. Sen­
tiu-se envol\-ido e passou a fazer par­
te de si. 

Já iniciou muitas obras pela dio­
cese e promoveu o crescimento es!)i­

ritual e material da diocese _ Porém, 
uma grande obra - e a maior - ini­
ciada foi a imponente Catedral Dioce· 
sana em Jo!nvlle. Considera a Cate­
dral como sua pnmeira obra come­
çada e não concluída. Um sor.ho seu 
não realizado é c de ter estudado 
mais música. M6smo assim, desde os · 
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tempos de Seminário esteve sempre 
envolvido com ela. 

Dom Gregório não se cor.sidera 
conservador. Diz que em algwnas 
coisas já deveríamos estar no Concí­
lio Vaticano lU . Em questões morais 
concorda em falar sobre moral de si­
tuação . Há necessidade de princ'lpios 
fixos na moral, mas há também si· 
tuações condicionar:te:5. Há de se sen­
tir a pulsação do tempo e da histó­
ria. Há de be entender os outros . Há 
de sempre se buscar um lado positi­
vo que resta no outro . "Nunca que­
ro ser condenado por precipitação ". A 
pessoa humana não pode ser padroni­
zada. Tem sempre uma palavra de .0-

rieetação e é procurado por muitos. E 
diz que se sente feliz em poder ajudar 
as pessoas e ouvir: "Sua palavra 
me ajudou a viver de novo , .. 

Tem como modelos dois papas: 
João XXIII (sua humanidade) e PIO 
XII (sua inteligência) . Sua vida bem 
o demonslram ｩｳｳｾＮ＠ Também com:J 
bispo disse que se sente muito feliz 
em acompanhar o trabalho dos sa-

cerdotes e dos leigos. S'ente-se orgu­
lhoso quando escuta comentários elo­
giosos a respeito do mir:istério dos 
sacerdotes. E aprecia enormemente o 
irabalho dos leigos, incentivando 
sempra e sempre mais a criação de 
novos ministérios para atender a to­
das as necessidades das comunidades 
espalhadas pela diocese. Sua grande 
virtude: a humanidade. 

Na diocese ultimamente esteve à 
frente do Plane.iamento Pastoral Par­
ticipativo e, mais recentemente no 
trabalho pró·form:J.ção de novos mi­
nistérios. No Regior:al Sul IV possui 
importar.t.es e dedicados trabalhos n3. 

área pastoral. No dia 17 de abril de 
1993 Gompletou 75 anos de idade; no 
dia 29 de junho c-ompletou 36 anos de 
episccpado e no dia 05 de setembro, 
50 anos de sacerdote. 

Dpus seja louvado, Dom Gregório, 
pela sua pessoa, como sacerdote e ca­

ma bispo. E. para usar uma de suas 
frases, terminaria dizendo' 

"Nunca quis ser bispo, padre sem-
re " . 

CURIOSIDADES DE UMA ÉPOCA - XXVI 
Blumenau em Pé de Guerra - Década dos 30s 

S . C . Wahle - 1993 

Com os desmembramentos dos distritos Rio do Sul e Trombudo, 
do Município de Blumenau, o povo acabou-se conformando, pois, as 
partes emancipadas ficavam localizadas no planalto, para quem subia 
a serra de Subida. 

Diferente foi com os desmembramentos de Gaspar, Hamonia, de­
pois, Indaial e Timbó . Estes desmembramentos, BO que tudo indicava, 
foram objetos de retaliação à oposição política ao então interventor Aris­
tiliano Ramos. O povo de Blumenau revoltou-se contra este ato de hu­
milhação. ｌ･ｶ｡ｮｾｯｵ Ｍ ｳ･＠ protestando com um .:movimento denominado! 
«Por Blumenau Unido». Este levante era orientado por uma comissão 
que procurava conduzir o movimento . Entre outros, participaram desta 
comissão, João Kersanach, Otto Hennings, Amadeu Felipe da Luz (Juiz 
de Direito da Comarca de Blumenau) , Antonio Candido de Figueiredo, 
Carl Wahle, OUo Laux e outros mais de grande prestígio local. 

Na falta de uma infraestrutura deste movimento, formaram-se gru-
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pos paralelos, alguns até armados, para manter Blumenau isolado do 
resto do Brasil , o que realmente foi conseguido pelo prazo de uma se­
mana. Faziam parte de um desses grupos, estudantes como Affonso 
Balsini, WiIJy Pavlowsky, Conrado Moeller, percy João de Borba, estes 
quatro já falecidos, Siegfried Carlos Wahle, e outras vinte pessoas, cujos 
nomes, nestes 60 anos, me escaparam .. . Lembro-me bem, que recebi 
de empréstimo uma pistola Mauser, de fabricação alemã, que alguém 
trouxera da guerra de 1914-1918. Esta pistola assustava, porém já não 
atirava mais. 

A atividade deste grupo consistia em fechar o caminho para Ita­
jaí, na altura de um riacho que atravessava a estrada, num local chama­
do «Volta do Capim», bem como as saídas para Indaial, Rio do Testo 
e Itoupava Central, em frente à ponte «Salto Weissbach» sobre o Rio 
Itajaí-Açu. Só podiam passar por estes bloqueios os habitantes do mu­
nicípio que se dirigiam à cidade ou retornavam as suas casas. 

No segundo dia, quando casualmente me encontrava na «Volta 
do Capim», aparece um carro com destino a Itajaí, com chapa oficia! 
de Florianópolis. O riacho, que atravessava a estrada, obrigava os ver­
cuias a reduzir a velocidade , possibilitando um cerco ao carro, parando-o . 
Os seus ocupantes foram informados que não poderiam sair de Blume­
nau . Neste instante, um passageiro identificou-se como Chefe de Po­
lícia do Estado de Santa Catarina e insistia em prosseguir viagem . 
Acredito que na ocasião percebeu pessoas do grupo portando armas, 
informando-o com firmeza e segurança da necessidade da obtenção 
de um salvo-conduto da Comissão . Depois de discutirem entre si, re­
solveram voltar a Blumenau e entrar em contato com a comissão. Esta, 
resolveu liberar todos os ocupantes do carro. fornecendo o competen­
te salvo-conduto. A notícia de um eventual sequestro não é verídica, 
uma vez que eu pessoaimente acompanhei este chefe de polícia, sem­
pre com intenção de fazer que se respeitasse o cargo dele, e fazendo 
entretanto, ver a ele, que forçar uma situação poderia ter consequên­
cias imprevisíveis. O comportamento desta autoridade foi sempre cor­
reto. 

Entretanto, no dia seguinte tivemos uma ocorrência realmente 
sena . Ao transitar por Blumenau, de volta a Indaial e Timbó , três dos 
principais artífices do movimento separatista, foram reconhecidos. com 
séria ameaça de linchamento . Foi a intervenção segura e enérgica de 
elementos da Comissão, liderados por João Kersanach , Carl Wahle , 
Otto Hennings, Artur Ｇ ｒ｡ｾ･＠ que primeiro os recolheram à lOja do Sr. Ker­
sanach. Como esta loja não oferecia segurança, foram levados até os 
fundos da loja da livraria Wahle, abrigando-os contra a fúria do povo 
e esperando que os ânimos serenassem um pouco. Por sugestão dos Srs . 
Wahle e Hennings, estes três elementos foram conduzidos, acompanha­
dos por membros de grupos até a ponte de «Salto Weissbach», onde 
foram postos em liberdade. Esta foi uma interferência muito oportüna 
de pessoas de bom senso, que por pouco teria provocado uma tragé­
dia irreparável. 
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ENSINO PUBLICO E PARTICULAR EM BLUMENAU 
W. J . Wandall 

8. Fundação da "Neue Deutsche Sehule" 

A respeito da fundação de 
uma nova e·scola pública ·em Blu­
menau, vejamos o que diz a este 
respeito o incansável e acredita­
díssimo pesquisador e historiador 
do Vale do Itajaí, Frederico Ki­
lian, baseado numa publicação do 
jornal blumenauense "Immi­
grant", edição do ano de- 1889, 
assim informa nosso citado: "a­
pesar do excessivo calor reinante 
domingo passado", segundo a da­
ta da publicação, o domingo alu­
dido refere-se ao dia 17 de mar­
ço de 1889, "o comparecimento 
.à assembléia escolar, que se rea­
lizou no salão do Sr. Gross, foi 
extraordinariamente bem concor­
rido. Dos 62 sócios inscrirtos, 
compareceran1 45. 

tPara a nova escola esta par­
ticipação ativa foi um sinal pro­
missor; a indiferença é sempre 
prejudicial e muitos empreendi­
mentos de utilidade pública pe­
recem por apatia. Porém, ,est3. 
re-união teve um objetivo espe­
cial; teria que dar à nova escola 
caráter e forma; determinar o 
ensino e administração geral; 
portanto, imprimir-lhe o cunho 
para o futuro. Esta tarefa a as .. 
s,embléia resolveu de forma lou­
vável. Os debates decormram, a­
pesar de algumas opiniões diver­
gentes, em geral de forma sucin­
ta, estritamente objetivas, com 
exclusão de toda ,& quaisque-r con­
siderações pessoais e somente po­
demos expressar o desejo e es­
perança, que o espírito que ora 
domina na sociedade escolar, se 
conserve para todo o futuro . 

A diretoria, eleita para um 
período de três anos, compõe-se 
dos seguintes senhores: MERK, 
presidente; PROBST, substituto; 
HERING SltNIOR, Tesoureiro; 
Professor HAERTEL, 10 Secretá­
rio ; SALI GER, 20 Secretário. 
Para revisores da caixa, foram 
eleitos os sensores FRÕHNER e 
BLCH1'Vf. Como local provisório da 
escola deverão ser usados a casa 
e terreno pertencent2s ao Dr. 
Blumenau, onde há anos já fora 
aloj ada a antiga escola. Alo _ de 
maio será Íl:.augurada e aberta 
a esscola com dois professores, 
os senhores RUSELER e WET­
ZEL. 

O Dr. Fritz Müller, nosso cé­
l,ebre' concidadão, ofereceu-se pa­
ra assumir o ensino da matéria 
de ciências naturais . Nossa nova 
geração pOderá, portanto, orgu­
lhar-se de ter o privilégio de usu­
fruir do ensino ministrado por 
um dos mais sábios da atualida­
de. Da mesma forma, o senhor 
DOERCK se ofereceu para o en­
sino da ginástica. Os excelentes 
resultados deste senhor como 
professor da Sociedade de Ginás­
tica local, são indiscutivelmente 
reconhecidos. Jotadamente me­
rece louvor pela sua eficaz edu­
cação dos ginastas a uma disci­
plina militar e cultivo cio espírito 
de solidariedade da turma, tão 
necessários a nossa juventude. 
Este ramo de ensino está nas 
mãos do senhor Doerck, em tão 
boas mãos como o das ciências 
naturais nas mãos do Dr. Fritz 
Müller. 
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Como terceiro ofereceu-se o 
senhor Dr. PAULA RAMOS, en­
genheiro-chefe da Comissão de 
Levantamento Topográfico, a mi­
nistrar o ensino de Física, Quími­
ca e Agricultura. Estamos con­
victos de que o Dr. Paula Ramos, 
com os profun dos conhecimentos 
que possui, terá consideráv€·is 
resultados. Todos estes três se­
nhores darão suas aulas total­
mente de graça. Este proceder 
é ainda mais louvável, porquanto 
nenhum dos três senhores têm 
filhos em idade de fr êquentar a 
escola, não tendo, portanto, ou­
tro interesse qualquer que não o 
de ver prosperar o desenvolvi­
mento da escola. A eles serão as­
ｳ ｾｬｧ ｵｲ｡､ｯｳ＠ os mais calorosos a­
grade-cimentos de todos os ami­
gos da escola e, ainda, de toda a 
colônia. 

O número de sócios da nova 
Sociedade Escolar, - Deutscher 
Schulverein - "entrementes, su­
biu a mais de 70. O número dos 
alunos matriculados ainda não 
foi constatado, porém d eve che­
gar à mesma cifra. As inscrições 
serão aceitas a todo tempo pela 
Diretoria da escola e chamamos 
a atenção de todos que preten­
dem associar-se à comunidad,= es­
colar, que é no próprio interesse 
seu e de seus familiares, se ins­
creverem o quanto antes e, em to­
do caso, antes do início das au­
las. 

A nova sociedade escolar 
conseguiu, felizm,mte, constituir 
a sua escola, sem incidentes, sem 
lutas e até sem atritos, graças à 
compreensão e espírito de abne­
gação de cada um . Porém, para 
que a 'Escola venha a se desen­
volver ao que deve ser, é preci­
so: uma escola que satisfaça às 
mais altas exigências, é necessário 

que o interesse à mesma fique 
mantido na comunidade e que, 
com a mesma compreensão co­
mo até agora, a diretoria e pro­
fessores sejam auxiliados em to­
dos os sentidos e que, se neces­
sário, não falte, no futuro, a ab­
negação de todos. 

S€- assim acontecer, a nossa 
escola será uma ben ção para a 
nossa colônia e ao mesmo tempo 
um mudo monumento que, po­
rém, em eloquente linguagem, dá 
um testemunho do civismo dos 
fundadores e dirigentes". 

Não gostaríamos de abrir 
polêmica sobre as raízes da "Neue 
Deutsche Schule", pois, são es­
cassos os documentos e, em mui­
tos casos, até controversos. Que­
r "-mos, no entanto, fazer menção 
ao excelente trabalho realizado 
pela Supervisora Escolar, Concei­
ção Nunes Tugeiro, que, acredi­
tamos tenha munido-se de mui­
to ânimo, paciência e boa vonta­
de no sentido de arrancar as ba­
s€·s históricas do Conjunto Edu­
cacional Pedro II, educandário 
que me acolheu e educou de 1944 
a 1952, desde quando era Grupo 
Escolar Modelo Pedro Il até quan­
do, ao sair, denominava-se Giná­
sio da Escola Normal Pedro lI. 

Diz a nobre pesquisadora em 
certo trecho de sua monografia 
".origens do Conjunto Educacio­
nal Pedro II; in "Blumenau em 
Cadernos', tomo XXII, nrs. 11 
e 12, de nov . / dez. de 1981, pági­
na 324 e seguintes: "O professor 
José Ferreira da Silva. afirma 
te-r sido a fusão das Escolas No­
vas do Ruseler e de Wetzel e dá 
como data inicial de seu funcio­
namento a de 10 de maio de 1889 . 
O artigo, por nós encontrado, de 
dE:zembro de 1888, refutaria tal 
tese, pois nesse artigo, o referi-
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do professor Ruseler faz propa­
ganda de sua própria escola, que, 
diz ele, deveria principiar em 
1889". 

Num primeiro ponto concor­
damos plenamente com a Supervi­
sora Conceição. Não houve fusão 
nenhuma com outra ou outras es­
colas novas, conforme afirma Fer­
re·ira da Silva, pois, naquela épo­
ca elas não existiam. Porém, não 
se pode desprezar, também, a a­
lusão feita por Frederico Kilian, 
quando menciona: "como local 
provisório da escola deverão ser 
usados a casa e terrEno pertsn­
centes ao Dr. Blumenau, onde há 
anos já fora alojada a antiga es­
cola". Então, considerando-se es­
tar localizada dita proprie-:Iade no 
início da Alameda Duque de Ca­
xias ("Palmenalee") - Rua das 
Palmeiras - tudo leva a crer tra­
tar-se das instalações que servi­
ram para a primeira escola cria­
da em Blumenau, em 1854, quan­
do Fernando Ostermann habili­
tou-se a ser o primeiro professor 
público da Colônia Blumenau. É 
óbvio que tenha sofrido amplia­
ções e melhoramentos com o pas­
sar do tempo. 

No entanto, a condicionali­
dade levantada ("refutaria tal te­
se ... ") pode ser explicada, à luz 
de qüantos documentos manusea­
mos e, ainda acareando as afir­
mações de Edíth Kormann, se­
riam ｰｲｯｦ･ｳｾｯｲ･ｳ＠ particulares ou 
enviados pela entidade hambur­
guesa, para aqui trabalharem co­
como professores, os quais, pre­
viam o início da "Neue Deutsche 
Schule" para o ano de· 1889. São 
pontos de vista discutíveis, sem 
dúvida. Porém, não desejamos 
polemizar o assunto, porque his­
toricamente são ponco consisten-

tes os documentos básicos pro­
vantes disponíveis. 

Com o desaparecimento do 
Pastor Rodolf Oswald Hesse, em 
1879, a escola mantida por esse 
cura perdeu muito de sua vitali­
dade, devido não ter sido nomea­
do um outro Pastor Evangélico 
efetivo para Blumenau. Ocupa­
va-se da parte religiosa o Pastor 
Sandreczki, atendendo também a 
outras populações, sem dispor de 
tempo para atividades educativas. 
Somente a 10. de dezembro d.e 
1889 assume as funçces de Pastor 
da Comunidade Evangélica d3 
Blumenau, He·rmann Faulhaber, 
designado que fora pelo Conse­
lho Superior EClesiástico de Ber­
lim, em 25 de novembro daquele 
ano, para trabalhar em Blume­
nau. 

Apesar da Escola Nova Ale­
mã ("Neue Deutsche Schule') vir 
desenvolvendo sua atividade des­
de lO, de maio de 1889, carecia 
de um pouco mais de ação. Pen­
sando assim e notando o grande 
interesse do Pastor Hermann 
FaulhabeT pelo ensino em Blmne­
nau, pois, tinha o cura interes­
se em transformá-la numa escola 
evangélica, conforme já fizera an­
teriormente o Pastor Hesse, " .. . A 
19 de janeiro de 1890, através de 
parecer d2 uma assembléia geral 
da comunidade escolar, foi esco­
lhido como interventor da esco­
la". Um novo ânimo experimen­
tou o educandário onde se verifi­
cou "um constante e satisfatóno 
progresso" . 

A partir de 1891 os horizon­
te·s sombrios brasileiros, assim 
tornados em função de problemas 
surgidos na esfera administrativa 
federal - Revolta da Armada -
fez surgir em Blumenau uma si­
tuação de diSCussões políticas e 
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tensão, anté à atitude do Tenent 3' 
Manoel Joaquim Machado, o qual, 
substitutiu a Lauro Severiano 
Müller na chefia do governo ca· 
tarinens8, por este manter-se fiel 
ao deposto Presid::nte da Repú­
blica, Man:'chal Deodoro da Fon­
seca. 

No entanto, "a decisão férrea e 

SubsicJios Históricos 

objetiva da diretoria', da escola, 
"que juntamente com o inspetor 
escolar soube enfrentar todos os 
obstáculos, fez com que a insti­
tuição não fosse prejudicada, ds­
senvolvendo'sc e mostrar...do r.nm 
o tEmpo os frutos mais belos alí 
cultivados. 

_______________ Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Excertos do «Kolonie-Zeitung» (Jornal da COlônia), pl1blic'ado 
na colônia Dona Francisca, a partir de 20 de dezembro de 1862. 

Notícia de 23 de março de 1872. 
Dona FranCIsca - Grassa novamente a febre de emigração en­

tre colonos e agora é a província do Rio Grande do Sul a preferida . 
Nesta semana partiram daqui mais 3 famílias, compreendendo 18 pes­
soas. Parece que o Paraná e a província de São Paulo até agora alvos 
preferidos pelos migrantes, saíram de moda. Para S . Paulo só temos 
a anotar a partida de uma única família, composta de 5 pessoas e de 
São Paulo até já voltou uma fam ília de 110 pessoas, que havia saído da­
qui em novembro do ano passado, porque lá também não encontrou 
o que esperava. São justamente as famílias que aqui em Joinville 
conseguiram progredir, que são atacadas pela febre, porque imaginam 
que em outra parte farão fortuna mais rapidamente ainda, mas quase 
sempre se arrependem e muitas famílias já teri am voltado, se o bolso 
esvaziado com a viagem e a mudança, permitisse a volta . U ma famí­
lia de 5 pessoas regressou pelo último vapor para a Europa. 

Notícia de 20 de abril de 1872. 
Dona Francisca - De Itajaí vieram notícias a respeito de terrl­

lJel vendaval sudeste, que fez soçobrar um hiate diante da foz do rio 
Itajaí-Açu, enquanto outro afundou em alto mar. Segundo a descrição 
do hiate desastrado, sobre o qual se achavam 4 passageiros, pareCia 
tratar-se do hiate joinvil!ense do Sr. Beck, que se encontra em viagem 
ao Desterro. No entanto soubemos posteriormente que o Sr. Beck en­
trou a são e salvo em Itapocoroi. Soubemos também, que todos os 
passageiros do hiate acidentado foram salvos. 

Notícia de 27 de abril de 1872. 
Dona Francisca - O temporal sudeste, que açoi tou a costa ca­

tarinense, causou grandes danos. Segundo constét, somente entre São 
Francisco e Desterro afundaram oito embarcações, entre as quais um 
navio, com mais de vinte colonos que se destinavam à colônia Blume­
nau, morrendo todos os que se achavam a bordo. De fato, posterior­
mente apareceram, em vários pontos da costa, cadáveres e destroços 
de embarcações. 
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AurÓRES CA ｬ Ｇ ａｒｉｎｾｎｓｅｓ＠

ENÉAS ATHANÁZIO 

VINTE ANOS 

Foi em setembro de 1973, depois de uma exasperante espera 
de quase dois anos e a troca azeda de cartas com o editor (hoje meu 
grande amigo), que ap3receu «O Peão Negro», meu livro de estréia. 
Uma singela coietânea de causos, envolvendo os caboclos pelos-duros 
de minha terra, sem maiores pretensões, mas que teve a sorte de cair 
nas boas graças dos leitores e da crítica, virar tema de vestibulares e 
ter vários deles transcritos em revistas , jornais e antologias. Os críticos 
aproveitaram o ensejo para mostrar sabedoria, apontando influências, 
filiações e escolas de que eu jamais suspeitara e me colocando na 
mesma linha de Tito Carvalho e Guido Wilmar Sassi, sem esquecer que 
eu teria celebrado o insólito casamento do regionalismo com o fantásti­
co ou o surreal. Houve alguns que se irritaram e pelos mais surpreen­
dentes motivos, como aquele que não aceitava as montanhas que colo­
quei nos contos, segundo ele acidentes geográficos inexistentes no 
Brasil, onde imperam as prosaicas serras. Montanha só na civilizada 
Europa! Ou aquele outro que embirrava com meu personagem Janary 
Messias, parece-me que pelo fato de praticar coisas não muito reco­
mendáveis (como viver às custas de uma mulher) e ser ao mesmo tem­
po vereador, como aliás também era, por pura coincidência, o judicioso 
crítico. Como se vê, toda uma discussão provocada pelo livrinho, dian­
te· da qual o sr. Antonio Candido com certeza retorceria o nariz, uma 
vez que para ele o regionalismo brasileiro, com raríssimas exceções, 
«poderia ser posto fora» . 

Seja como for, animado pela acolhida, reincidi muitas vezes de 
reincidência específica (a mais grave), e já vão a 23 os livros ·que pu­
bliquei, entre os quais 10 de contos e novelas, além das antologias de 
que participei. E o pior é que nesses vinte anos não arredei pé das re­
vistas e jornais, grandes ou pequenos, daqui ou de fora, dando meus 
palpites (muitas vezes furados) sobre a obra alheia. E aqui anda mo 
encontro, numa teimosia maluca de que até Deus deve duvidar. 

Nesse período tenho visto coisas espantosas, mais espantosas 
às vezes que aquelas de meus causos, tão espantosas que deixariam 
gago para sempre o meu personagem Manéquinho se ele fosse real a 
não tivesse ficado gago na história. Mas, em compensação, tirados 
alguns senões, fiz incontáveis amigos, de perto e de longe, gente boa 
e sincera, que me escreve, aplaude, convida, agradece e até me visita . 

Houve, é claro, esbarrões que não chegaram a trompaços e nem 
provocaram feridas . Lembro, por exemplo, de uma irada carta em are­
mão quando escrevi que Hans Staden seria um homem de poucas le­
tras (e só repeti Monteiro Lobato ... ) e uma outra, esta em português 
arcaico, quando desanquei a tal «teoria» de que pobre é um privilegiado 
cheio de mordomias. E também lembro do episódio de minha malsinada 
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candidatura à ACL, quando, apesar dos esforços de alguns amigos, fui 
atropelado por um currículo de 55 laudas! Coisa que, aliás, eu esperava 
desde que soube quem era meu adversário, conhecida que é a fascína­
ção dessas instituições pelo poder (v. g.: Roberto Marinho). Mas essa 
é outra história. 

E aqui estou, vinte anos depois, afligindo-me com sérias dúvidas. 
Não sei se não teria aproveitado melhor o tempo irrecuperável deso­
vando pareceres jurídicos, dando razão ao cliente, mesmo que não a 
tivesse, com amplas citações de acórdãos capengas e brocardos mal 
traduzidos, em vez de gastá-lo dando opiniões gratuitas sobre coisas 
que quase ninguém lê e às vezes com carradas de razões . Existem, 
porém, os que realmente merecem e esses compensam a Itrabalheira 
que dá. 

VARIADAS 

Muito justa e merecida a concessão do título de cidadão catari-I 
nense ao escritor laponan Soares . Esse riograndense-do-norte adotou 
nosso Estado e aqui tem prestado imenso serviço como escritor, divul­
gado r e administrador cultural . Parabéns! * * * Muito bem feito o nú­
mero especial de «6 Catarina!» alusivo ao centenário do lançamento 
de «Missal » e «Bro.=\uéis». de Cruz e Sousa. Contém ampla abordagem, 
dando uma visão completa do poeta e de sua obra. * * * Nosso País 
surpreende sempre. Surpresa boa foi a revista «A Província», que me 
chegou pelo correio, da c idade de Crato (CE ) . Com duzentas páginas 
de texto bem impresso e de matérias variadas, é uma publicação que 
deve envaidecer, justi f icadamente, seus editores. * * * O poeta Assis 
Cavalcanti está convidando todos os poetas brasileiros para participa­
rem do «Catálogo Geral dos Poetas Brasileiros» . ｾ＠ só enviar nome. 
pseudônimo, data e local de nascimento, endereço, currículo e biblio­
grafia para a Caixa Postal 732 - CEP 50001--970 - Reci fel PE. Vamos 
lá, não deixemos Santa Catarina de fora! * * * Muito interessante o 
jornal «O Contestado», publicado pela Universidade do Oontestado -
UnC, com mui tas matérias de interesse histórico, cultural e educacional. 
* * * O Diário Catarinense e a «Pool i or International Educaf ion» estão 
promovendo concurso de contos para catarinenses ou residentes maio­
res de 16 anos. O prazo se encerra em 30 de outubro e informações 
mais detalhadas podem ser obtidas junto ao jornal . * * * Blumenau 
brilhou na XI Conferência Estadual dos Advogados . O evento foi um 
sucesso em todos os sentidos e a participação de nOSsa gente foi das 
mais detacadas. Mostraram os prof issionais do Di reito que estão afina­
dos com os problemas jurídicos e a realidade nacional. * * * Uma be­
leza a exposição «Reinações da Teímosia», a respeito da vida e da 
obra de Monteiro LObato, real izada pelo Sesc-Pompéia, em São Paulo. 
Pela primeira vez em muitos anos consegui ver alguma coisa que não 
conhecia, como fotos e aquarelas pertencentes à família do escritor 
Interessante também a reconstituição do quarto do escritor, onde ele 
trabalhava, com Objetos autênticos que lhe pertenceram. Enfim, algo 
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diferente! * * * Foram lançados no período os seguintes livros: «Sin­
fonias do Corpo », poemas de SlIvério da Costa, em Chapecó; «46 th 
Street - O Caminho Americano», de Luiz Alberto Scotto, «Naufrágios», 
de Rodrigo de Haro, «Como Pesa!», de C. Ronald, «Iconographias», de 
Lindolf Bell, «Espelhos». de Eloah R. M. Castro, «Referências», de 
Raul Arruda Filho e «No Fundo dos Olhos», de Miriam Portei a, todos 
em Florianópolis. 

Cartas 

«BLUMENAU EM CADERNOS 
Alameda Duque de Caxias, 64 
89018.010 - Blumenau, SC 
Prezados Senhores: 
Acuso, grato, o recebimento do livro «História de Blumenau» de 

José Ferreira da Silva, 2a. Edição . 
Dado o meu relacionamento com José Ferreira da Silva que datava 

desde a minha infância, e ao presentear-me com um volume da 1a. ed ., 
solicitou-me que o comentasse oportunamente. Li o livro, fazendo al­
gumas anotações, que, entretanto nunca tive a oportunidade de sub­
metê-Ias a ele, pois nesse tempo morreu tragicamente num acidente . 

Na minha mudança de São Paulo para São José do Rio Preto, 
extraviou-se uma caixa, e nesta estava casualmente este livro. Feliz­
mente conservei os documentos e anotações, tanto os meus, quanto os 
que meu pai me legou. 

Pouco tenho a comentar e aproveito a ocasião de passá-los a 
Blumenau em Cadernos. 

1. - Trata-se de um livro precioso e bem feito , ao qual Ferreira 
dedicara parte de sua vida. Este livro bem que merece pelo menos um 
índice geral e, preferivelmente, também um índice alfabético. Estes 
dois indices valorizam consideravelmente qualquer obra literária. Com 
os recursos de computação é um trabalho que onera pouco. 

2. - Na página 167, linha 3, de baixo para cima, consta « () che­
fe de Polícia de Estado esteve ameaçado de sequestro» . Na realid"ade 
nunca houve ameaça de sequestro. Afirmo-o, porque tomei parte no 
episódio do chefe de Polícia do Estado. «Em tempo de guerra há 
boatos como terra», o que também vale para Blumenau. 

Com certeza, alguém soube do caso do chefe de Polícia, apro­
veitou a ingenuidade dos presentes, tratou de enfeitar-se com bravuras, 
que eram bem assimiladas pelos incautos e muitos passaram a acredI­
tar em bravatas que nunca existiram. 

Na continuação da série de «Curiosidades da Época», Gon"to o 
que realmente se passou no referido episódio. 

Proximamente, enviarei mais algumas partes da minha série. 
Atenciosamente 
Siegfried Carlos Wahle 
Rua Rio Solimões, 226 
15091 .420 S. J. do Rio Preto, SP>I. 
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"Rio, 24 de agosto de' 1993: 
A Editaria da revista "Blu­

menau em Cadernos" Blumenau. 
SC - Prezado Editor. 

Esta carta tem como único 
O'bjeti'vo eXRressar-lhe o meu 
mais profundo e sincero agrade­
,cimento pela divulgação que a 
revista "Blumenau em Cadernos" 
tem feito nos últimos anos da 
minha pesquisa sobre a "Litera­
tura em Língua Alemã de Santa 
Catarina". Foram diversos os 
Brtigos publicados num trabalho 
pioneiro nesta área. Agora a 
pesquisa completa surge em for­
ma de livro: "Saudade e Espe­
rança'" - o Dualismo do Imi­
grante Alemão Refletido em sua 
Litera tura", publicado pela FURE. 

"Blumenau, 25 .08.7993 . 
"Blumenau em Cadernos 

Sr. Editor. 
Sou assinante de "Blume-

nau em Cadernos', e orgulho-me 
disto, pois realmente, o cade'rno 
está cumprindo seu dever, e agra­
dando, ou trazendo conhecimen­
tos a todos que o ｬ ｾ ･ｭＮ＠

'Reporto-me à V. S., no sen­
tido de solicitar, caso h aja pos­
sibilidade, de faze'r publicar o 
texto que segue anexo. 

Não se trata de uma impor­
tant 3, ou assunto importante·, 
mas entendo que a hist6ria tam-­
bém é '2scrita por pessoas sim­
ples, e, que alguns fatos de deve­
rIam ser conhecidos de todos. 

Assim, relato um fato, a res­
peito de meus pais, prin'2ipalmen­
te de meu pai Antonio HeckerL 
por ter sido r::almc'nte um pai, 
um amigo, um conselheiro, e, 
por ter levado toda sua vida de­
dicada aos filhos ou outros sem-

- Blumenau e com lançamento 
no Rio de Janeiro em setembro 
e em Blumenau em outubro des­
te ano. 

Muito de\-o à Fundação "Ca­
sa Dl'. Blumenau" em cujo a.r­
quivo desenvolvi significativa 
parte de minhas pesquisas e nes­
te momento de alegria, veem-me 
à mente gratas recordações da 
atenção e carinho que sempre l'C­

cebi de todas as pessoas com 
as quais es{,ive em contato. 

Que "Blumenau 'em Cader­
nos" continue nesta tarefa fun­
damental de salvaguardar nossa 
consciência história e cultural, a 
nível de região, Estado e País , 
Atenciosamente, - WALBURGA 
HUBER" . 

nunca eXlg11' nada em troca. 
Sei que existem milhões de 

pessoas pelo mundo afora" que 
m€,y,2ceriam ser conhecidas por 
todo o mundo, por trabalharem 
na surdina, no anonimato, em 
favor dos irmãos . 

Meu pai, certamente, é um 
deles, e, como residiu em Blume­
nau muitos anos, queremos, co­
mo blumenauense, prestar-lhe 
esta homenagem. 

O mundo precisa conhecer 
mais sobre seus filhos , e, q1lem 
sab2, muitas lições de amor, n50 
a.iudaria1l1 na construção de 'lma 
vida mais justa e humana para 
todos? 

Pelo que V . S , possa fazer, 
envio meus 5inC'eros agradeci­
mEntos, 2 votos de muito suces­
!30 em vosso trabalho tão áspe­
ro, mas, compensador: - Sem 
mais, com meus abraços, subs­
crevo-me atenciosamente - Cláu­
dio H eckert" , 
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SANTA CATARINA, UM ESTADO INTERESSANTE 
o Jornal "Correio do Piauí", de 

Teresina, em sua edição de 03 de Fe· 
' -creiro de 1!lS3, publicou o seguinte: 

FRANCISCO MIGUEL DE MOURA 
(Membro da Academb Piauier.se de 

Letras) 

HCulturalm8nte, Santa Catarina é 
um Estado in!t'eressante, porque dife­
rente, haja vista a riqueza de mistura 
em raças, religiões, coslumes, etc _ A 
urimeira pessoa de lá com quem man­
t ive contato foi o C'ontista Salim Mi­
guel. Morava ele r.o Rio, nos ano:;; se· 
tenta, trabalhava na Manchete, a re­
vista _ Ele e Cícero Sandroni - fize­
ram Q maior e melhor levan,temento 
do conto brasileiro, publicando men­
::ulmente uma revista chamada "FIC­
çÃO", da qual fui correspor.dente no 
Piauí . Salim fora do Grupo Sul, fa· 
moso movimento artístico que levou 
o modernismo a enraizar-se naquele 
Estado sulino, dissecado e historiado 
rlt.:la escritora Lina Leal Sabino, em 
livro do mesmo titulo (GRUPO SUL), 
edição da Fundação Cultural Catari­
nense, 1981. 

Este não é um trabalho criMco, 
senão diria que um dos maiores con­
tistas catarinenses do meu cor.heci· 
mento é Salim Miguel, talvez supera· 
do apenas por Holdemar Menezes, so­
bre quem escrevi nos idos de 70 al­
guma crítica, e bastante elogiosa. 
Mas há outros como Péric1es Prade, 
Enéas Athanázio, Amaline Issa. Eo· 
bre essa poetisa e lírica do conto, tam­
búm escrevi um bOl'!ito artigo, como 
rubliquei sobre os outros dois . Tal· 
vez eu seja um dos maiores (cm vo­
lume) criticas do cento . ｈｯｬ､｣ｭｾｲ＠

Menezes e Péricles Prade são da Aca­
demia Catarinense de Letras. Enzas 
Athanázio e Imuline Iss:'!, creio que, 
Ｚｳｾ＠ nã,o são, é porque nüo querem. 

Na área da ;)oesia, conheci, a par· 
tir da ｰｵ｢ｬｩｃＧｬｾＮ￧￣ｯ＠ dos seu'5 primeiros 
livros, o poeta e professor de litera· 
tura Alcides Buss, o grande poet,a 
contemporâneo de Santa Catarina e 
talvez um dos melhores do nosso país. 
:fi: tamhém um agitador cultural, um 
movimentador do meio, a f im de po-

pularizar a poesia, sem, contudo , ｴｾｲ＠

que reduzir o seu valor formal . . MaIS 
outro grande poeta VÍ!m a conhecer 
depois: Hugo Mund Júnior, que tem­
se lembrado de mandar-me suas :pu­
blicações. Em troca, mando-lhe o que 
publico. 

Mais ou menos, assim, tenho feito 
cor.tato com os escritores de Sta. Ca­
tarina. Os que não foram citados, 
que me desculpem. A memória minha 
é que não é boa. Noutro levar.tamento 
hei de lembrá-los_ 

Os primeiros contatos foram cita· 
dos já. Passemos aos mais recer.tes 
fatos. 

Em 1991, já no final do ｾｯＬ＠ r:o· 
vembro se não me engano, estive peso 
soalmente em Santa Catarina e fui. re· 
cepcionado, em Florianópolis por Pas­
choal Apóstolo Pitsica, Presider.te da 
Academia Catarinense de Letras, pes­
soa e entid&.de que estou ｲ･｝ｲ･ｳ･ｮｴ｡ｮｾ＠
do junto à Academia Piauiense de Le­
tras, na festa dos seus 75 anos de 
fundada. Na praia de Camboriú, E­
néas Athar.ázio e sua esposa me rece· 
beram, aliás, nos receberam (eu e 
minha esposa), em seu apartamento 
almoçamos e depois em seu ｾ｡ｲｲｯ＠

viajamos a,té a cidade próxima, para 
1omar' um transporte para o Rio rl.e 
Janeiro. Enéas Athanáz10 é muito es­
nirituoso e me parece que muito sis­
temático, talvez por issq ainda não o 
tenham levado para o seio acadêmi­
co. É bastar.te conhecido no Piauí, por 
seus escritos, e aqui já esteve, retra· 
tando-nos em suas crônicas de viagem, 
em suas críticas lirt-erárias, em suas 
notas nos jornais de Santa Catarina. 
:fi: uma pena que os piauienses sejam 
mal-agradecidos e nem sequer tomem 
cOl'!hecimento disto. Athanázio é um 
dos maiores movimentadores da cul· 
tura catarmense e um dos escritores 
que, sem sair da província, adquiriu 
nome nacional. 

Em Florianópolis, tive a oportu· 
nidade de conhecer o Instituto Histó­
rico e Geográfico e a Academia de 
Letras, além da Ur:iversidade Federal. 
Creio que são essas instituições o su­
porte das asnirações artísticas dos ca­
tarinenses ......:: pelo que promovem, es· 
timulam e realizam. Na Acaàemia Car 
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tarinense de Letras soube que as nos­
sas publicações chegam ao seu desti­
no, pais tive o prazer de encontrar a 
revista APL e livros dos nossos es­
｣ｲｩｾｯｲ･ｳ＠ enviados pelo saudoso A. Ti­
to Filho. 

Mir..ha viagem acima mencionada 
foi também uma missão cultural. E 
como tal, fui portador de muitas pu­
blicações da Academia Caiarinense à 
nossa: revista, livros, antologia . 

Deixei por último as informações 
do meu arrligo e estimado amigo do 
Piauí , acadêmico e escritor Theobaldo 
Costa Jamundá, que nos brindou com 
um belo jantar e conversa de íntimos. 
Não é r:ecessário falar de sua CUNiU­

ra e dedicação àquele Estado . Dele 
tenho recebido quase todas as novida­
des literárias e editoriais de Sta. Ca­
tarina, desde obras completas de Luís 
Delfino e Cruz e Souza à História da 
Literatura Catarinense, escrita por um 
acadêmico, escritor Celestino Sachet. 
Duma ､ ･､ｾ｣｡￧￣ｯ＠ impressionante a 
seu Estado, não deixa por menos 
Theobaldo Jamur:dá: publicou recente­
mente um livro de artigos e ensaios 
cujo título é nada mais nada menos 
que '·A. Tito Filho - Incomparável ". 

Se me permite,n um conceito ou 
uma concepção da brasilidade de Sta. 

Catarina, digo: achei impressionante 
･ｲＺ｣ｏｬＧｾｴｬｲ｡ｲ＠ nas ruas, eanvivendo ｮｯｲｾ＠

malmente produzindo, entre descenden­
tes de alemães e de outros 'tipos euro· 
peus, nossa raça de cearense, pernam­
bucanos, gente de todo o Brasil, em 
harmonia com religiões e costumes 
tão difeI'er..tes trazidos pelo coloniza­
dor recente - que vi cruzando, cal .. 
ma e pacientement,e, com o partuguês 
dos primórdios da descoberta do país. 
Claro que estou ialémdo pelo que co­
nheço literariamente e pela minha cur­
ta experiência (passagem) pelo Esta­
do. Mas, a isto chamo de brasilidade. 
A ilha, a a,r:.tiga Desterro e ,o Estado 
de Santa Crrtruina têm semelhanças 
com o Rio Gr. do Sul, mas têm suas 
｣｡ｲ｡｣ｴ･ｲｩｾｬｴＬｩ｣｡ｳ＠ próprias, sem deixarem 
de ser bem brasileiras. Paschoa,l A­
póstolo Pítsica, grego; Holdemar Me­
nezes, cearense; Theobaldo Jamundã, 
ｰ･ｲｲ ｾ ｡ｭ｢ ｵ｣｡ Ｌ ｮｯＬ＠ que o digam. 

Falar mais, para quê? Leiamos os 
escritores catarinenses e interca,mbi.c­
m os com ele. Só assim teremos cer· 
teza. P,orque a liti'ratura reflete, er..­
sina a realidade, e até melhora·a, pois 
a n ossa linguagem é o nosso espírito. 
Esta é a receita, para quem não po­
de ir lá e ficar pelo menos três dias 
cemo eu fiz" . 

ROMANCIST AS "ALEMÃES" CATARINENSES (4) 

Análise de outro l'omance 
Weg der ｾＭｲ｡ｵ＠ Agnes Bach" 

de Gertrud 
(O Caminho 

Gross-I1ering "Der 
da Sra. Agnes Ba{!h) 

Profa . WALBURGA UBER - U,F.R.J. 

Enredo: Pequena família a lemã 
(marido, mulher e dois filhos) 
emigra para uma região costeira 
do Brasil, em época de crise e::o­
nõmica na Alemanha. Com a 
herança de Agn2s eles compram 
aqui terras para cultivo, . nas 
quais há rroblemas constantes 
com os chamados "mtruso,,>" , 
posseiros que já habitavam a 
t Erra . 

Agnes conhece então um ou­
t ro alemão, Pau.l, com o qual tem 

profunda afinidade espiritual , o 
que Era impossível com o marido, 
um tipo grosseiro, de gostos pro­
saicos. Com este vizinho, cuj3. 
mulher, falecida na Alemanha 
também, se chamava Agnes, inicia 
uma troca de livros e impres .. 
sôes sobre os mesmos, até que 
o marido descobre e a. proíbe de 
fazê- lo. Há então vários encon­
tros entre os dois, nos quais re­
velam amor mútuo . As desaven­
ças com os intrusos levam por 
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fim a uma tragédia, na qual é 
assassinado o marido de Agnes. 
Outros problemas surgem: Paul 
é preso e levado para a capital 
(época da Segunda Guerra), Ag­
nes adoece mas, no final, Paul 
é libl=rtado e-, juntos reiniciam 
nova vIda. 

Personagens e dualismo: 
Agnes e seu marido são dois 
temperamentos opostos, com vi­
são de mundo e condutas con­
trastantes. Na colônia é lento o 
processo de adapação: 

. " Sabes. a metade do pes­
soal é alemã, ou m elhor, des­
cendente de alemão. E les ainda 
falam a língua de meus antepas­
sados misturada com muitos vo­
cábulos brasileiros. A língua da 
terra naturalmente lhes sai mais 
facilmente e assim, quase só fa­
lam a própria. Agnes mostrou 
um rOE:to pr20cupado: 

- Como vai SH um dia com 
nossos filhos? .. 

- Há escolas alemãs aqui? 
ão se preocupe com IS­

so agora. O tempo trará :1 SOhl­

ção. 

O incidente que aproxima Ag­
nes e Paul Karsten é bastante 
significativo: o filho desta, es­
pancado na escola por crianças 
brasileiras instígadas pelo ódio 
aos alemães no período da guer­
ra, é socorrido na casa do Sr 
Karsten. O e-pisódio traz à baila a 
"nacionalização''', que o Sr. Kars­
ten assim explica: 

- Eu não sei se a Sa. já 
sabe da lei da nacionalizacã,o, 
Sra. Bach. A Sra. quase não tem 
contato com ninguém. Pois, des­
de que entrou em vigor, cresceu 
o topete de· todo mundo. Os ca-

boclos se sentem também se­
nhores da terra e seus filhos en­
tão, nem se fala. Desta forma, 
foi que xingaram HeUer no seu 
caminho para a escola e o rapa­
zinho naturalmente usou seus 
punhos. Mas quando dez caem 
em cima de um ... 

O dever e o amor aos filhos 
é que mantém Agnes casada. 
80is fatos trágicos são o clímax 
do romance: a morte do marido 
e a prisão do Sr. Karsten. Kars­
t En é levado para Blumenau e 
depois a Florianópolis para res­
ponder a inte-rrogatórios, mas 
no romance não se mencionam 
clarame-nte as razões, todas li­
gadas à SeguJnda Guerra Mun­
dial: 

O motivo? Nunca me fa­
laram nele. Quem sabe eles pró­
prios não o soubess2m. Mas eu 
creio que tenha sido o pai do 
menino que eshofeteei, ｰｯｾ＠ cau­
sa de um motivo qualquer, nem 
SE. i mais exatamente qual, quem 
me denunciou. Fil?eram insinua­
çÕes sérias de espionagem e lo­
go apareceram uma ou duas tes­
tem unhas ( ... ) em todo caso, 
viram um grave e "perigoso ale­
mão" na minha pessoa. 

O dualismo neste romance é 
menos ace-ntuado. Agnes e Paul, 
apesar das dúvidas, optam p elo 
Brasil, pois, a pátria identifica'se 
com a pessoa amada: 

.Se ficariam no Brasil ou se 
voltavam para a Alemanha, o que -
lhe importava isso? Ao lado de 
Paul Gerhard estava a sua pá­
tria, sua paz; ele escolheria, sem 
dúvidas, o (!erto para ela e para 
as crianças. Os tempos maus ha-
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'Viam passado. Que importavam 
as coisas passadas? Ah, e este 
pensamento trazia tanto alívio. 

era tão tranqüilizador. 

Agnes sentia o distancia­
mento do marido e a solidão, 
mas a saudade já não é tão for· 
te como a dos personagens da 
outros romances. Ela é belamen­
te ､ ｾｦｩ ｮｩ､ ｡＠ aqui como algo SE<.-:re­
to, obscuro, do reino das emo­
ções: 

Havia tanta coisa da qual ela 

não podia se dar conta, mas que, 
mesmo assim, a magoava. Sauda­
de? Na realidade, pouca. No 
máximo, saudade da vida a que 
estava acostumada .anteriormen­
te, de pessoas com o mesmo ,es­
pírito e ( . . . ) da atmosfera ale­
mã. Ela própria não conseguia 
esclarecer muito bEm o que isto 
significava; talvez ela tivess9 lido 
algum dia esta expressão ·e· €'xa­
tamente por isso. por não ter lhe 
ficado muito claro, ela a guardou 
como algo repleto de segredo, al­
go não esclarecido. 

GENEALOGIA DA FAMÍLIA 
SCHMIDT ou SCHMITT 

Por Pedro Ernesto da Silva 

PREÂMBULO 

Origem - A família de João Pedro Schmidt, nosso trisavô, por parte de nossa 
avó materna, Ana Schmidt. é natural de Broh!. Alemanha, onde seus antepassados 
já viviam desde 1670. 

A aldeia de Brohl está situada ao lado do rio Mosele, entre Cochens e Mosel­
kern; seguindo temos a confluência desse rio com o Reno, na cidade de Coblança , 
a Leste, e para o Oeste, temos o ducado de Luxemburgo. 

Da Renânia provinham nossos primeiros agricultores, parte do assim chamadn 
Hunsrück, parte das margens do rio Reno, Mosele, Saar e Nahe, criavam clima de 
planície, feroz em toda espécie de produtos hortigrangeiros, assim como para a 
pecuária, e onde, pelas colônias, os vinhedos pejados se adensavam, em largas 
manchas verdes pelas encostas . 

Também a maioria dos ascendentes dos imig.ôntes de São Pedm de Alcântara 
eram originários de Trier, Worms, Mainz, Karlsruhe e Saarbruken , cidades pertencen­
tes ao Palatinado, ou áreas próximas. 

ANTECEDENTES HISTÓRICOS 

No século I a. C., o Imperador Julio Cesar determinou o Reno como fronteira 
dos povos celtas e germânicos. 

No século I d. C . , ainda sob o Império Romano, as> terras a oeste do Reno, 
em suas proximidades, foram divididas em duas províncias: 

Germânica Superior (dos Alpes) até as cercanias de Antunacum ou Andernach 
com Stasburg, Mains e Koblenz; 

Germânica Inferior: de Bonn e Koln até o estuário. 
Inclui-se também o alto e médio Mosele com Trier . 
O Oeste de Reno sempre foi uma região de agrado para os romanos . 
Na confluência romântica do Reno e Mosele em Koblenz, os romanos criaram, 

com grande conforto, uma base militar . 
Mainz transformou-se em capital da Província Germânica Superior . 
Aí os romanos estiveram por três séculos. 
Worms foi outra Cidade que tomou desenvolvimento . 
Na Província Belga Prima, os romanos criaram Trier como capital . 
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Em Trier, os romanos construíram balneários e plantaram vinhos, os quais 
foram as oriqens dos famosos vinhos mosele da atualidade . 

Na cidade de Trier, das mais antiqas da Alemanha. os romanos possuíam 
t ermas com muito conforto. com 250m de comprimento e 145m de largura , com 
picinas . salões de massagens , saunas. parques de ginástica . 

O anfiteatro. onde os qladiadores lutavam com leões, leopardos e ursos. 
comportava maifl de 20.000 assistentes. 

Hoje. ainda . podemos ver as termas. a maciça e enegrecida pelo tempo .. Porta 
Negra". um Dortal das élntiqas muralhas romanas, com 36m de largura. 

Trier é chamada de .. segunda Roma" . 

DEPOIS DOS ROMANOS 
Depois dos romanos. vieram os normandos e hunos. 
Na fase sequinte. reis e príncipes declararam seu palatinado ; edificaram castR­

los às margens rio Reno e nas colinas . 
Frederico BarbaroxiI I construiu castelos e estabeleceu sua corte em Koblenz . 
Nos séculos seguintes , vieram os ducados (durante dez séculos) os quais 

depois dividiram-se. 
ExplOl'ando afl confusões da Reforma. na Alemanha, a França introduziu-se M 

Lorraine. no 16°. século . 
Brandenburg adquiriu Kleve e Mélrk em 1614, formando o núcleo do fututro 

poder da Prúss ia no Reno e. a Guerra dOfl Trinta Anos (1618-1648) e a Paz de West­
phália, em 1648, deu à França um pé na Alsácia. 

AMBIENTE PRóXIMO À IMIGRAÇAO 
PARA O BRASIL 

Frederico li , o Grande, terceiro rei da Prússia (1740-1786) , aboliu a tortura, a 
censura à imprensil e aboliu a discriminacão religiosa. 

Frederico Wilhelm li fal eceu em 17 de agosto de 1786, marcando um período 
de grande êxito alemão. 

Um pouco antes. as guerras de Luiz XIV consolidaram a Dosição da França na 
Alsácia (Reno) , mas só em 1766 o Ducado de Lorraine foi. definitivamente. incorpo­
rado à França . 

A Revolução Francesa e as guerras napoleônicas transformaram a situação. 
A marqem esquerda do Reno , da fronteira da República Batavia até a Helvéti­

ca, foi ced ida à Franca pelo Tratado de Lunévill e. em 1801. e a radical reorganização 
da marqem direita foi feita pelo Reichs deputations hauptschulss de 1803 . 

Houve um período de hegemonia da França na Alemanha - os franceses 
invadem Berlin em 27 de outubro de 1806. 

Na sujeição da Prússia, pior que a derrota militar, foi o colapso do Estado, 
com o aparecimento de problemas religiosos, agitações políticas e divergências entre 
liberais e moderados e entre democratas e radicais (devido a essa situação, Luiz 
Rigqer. em 1800. evacliu-se da Alemanha para o Brasil , vindo a se estabelecer na 
fazenda "Morro Aqudo", na reqião de Ribeirão Preto) . 

A agriculturà e a indústria sofrem qrandes transformações na Europa e, na 
Alemanha, influenciam as imigrações que vão se sequir . 

Em 1810 a fronteira francesa foi estendida do Reno até Lübeck, no mar Báltico . 
Em 1824, o território da Prússia foi unido às possessões da margem direita do 

Reno. 
Este era o quadro em 1828, quando os imigrantes vieram para se estabelecer 

em Santa Catarina. 
QUADRO ATUAL 

'Viaiando nesta área da Alemanha , pude ver as populações trabalhadoras às 
margens dos rios, a capacidade produtiva industrial. a beleza das construções, as 
f lores, os meandros dos rios . 

O povo do Palatinado é uma mistura de celtas, nemeus , burgúndios , romanos, 
hunos. alemães, es lavos, franceses e holandeses . 

Os vales estão cobertos de vinhas. Sobrevivem as castanhas comestíveis, a 
noz e os álamos. Os gerânios estão por toda parte . 

De lá vieram os Schneider. os Bohn, os Wagner, os Brandt, os Hoendchen, 
os Kurz, os Waldorfs e os Schmidt que formam as raízes que se multiplicaram em 
Santa Catarina ." (Bibliografia: "Blumenau em Cadernos". set/92 - Prof. panton Da!)­
mon) . 
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Embarque _. Daí saíram 146 famílias, com 523 pessoas para embarcarem no 
porto de Bremen, ao Norte, em 1828, com destino ao Rio de Janeiro, no veleiro 
alemão "Joana Jacobs". 

Chegaram depois de quase cinco meses de viaaem. de junho a outubro. 
A 28 de outubro prosseguiram viagem para a Ilha do De!':terro. hoje Florianó­

polis (SC), distribuídos em dois ni'lvios nacionais: o bergantim "Marquês de Viana" 
com 359 pessoas e o brigue "Luiza". com 276 pessoa!':. Este cheooLi a 7 de novembro 
de 1828 e foram alojados na Armacão da Lagoinha , por virem doentes, e aí perma­
neceram Dor mais de um ano e meio. 

O bergantim 'M:wouês de Vi:'lna" cheqou a 12 de novembro e foram instalados 
provisoriamente em aloiamentos militares da Ilha e em São José. 

Além desses dois navios. também, poster'ormente. trouxeram imiql-antes os 
navios "Lucinda". "Carioca" e • Sant?l Catarina" e foram aloiados nos mesmos luqares 
que os anteriores e encaminhados também para o mesmo destino. (J. A. M. 46) 

MOVIMENTAÇÃO 

A 11 de fevereiro de 1829. de('orridos 2 mese!': e 29 dias ｡ｰ￳ｾ＠ a cheqada dr) 
"Mmauê!': de Viana" . lima p<lrte dos imiqrantes foi rP,l"ebida e alojada em São JosÁ. 
fazenda Passos e a 17. ainda aí continuavilm. por faltA rle ferramentas e ·recursos e 
por causa de uma grande enchente cio rio lmaruí, e não havia na colônia , as mínimas 
condições humanas para serem aí alojados. 

DIFICUl DADES E ASSENTAMENTO 

A primeira aqro-vill'! dA colonos europeus em Santa Catarina. foi a alemã de 
São Pedro de Alcântara (SPA) , assim chamada em homenagem ao primeiro Imperador 
do Bra!':il , D . Pedro I. 

Sua fundação datA de 1°. de março de 1829 , domingo , quando aí chegaram 
à mata os primeiros colonos . 

Não foi somente a orimeira r.o ll\niil l'demã como foi a célula-mater das r.olê· 
nias , que fixou o exemplo hi!':tórico da fibra de uma comunidade. 

Mas . nem todAS <lS 146 fnmílias foram ocupar as suas dntas em SPA, 14 delas 
permaneceram na cidade e seus arrabaldes. 

LOCALIZAÇÃO 

A sede do arraial. f utura frequesia , apresentava-se apertada entre colônias. 
com poucas esperanr.as de tonnr-!':e um cent1'0 maior e. toda a região não era apenas 
acidenti'lda. mas aindn . milito pedreqosa. dificultando qualnuer lavoura. 

Em 1829, as dificuld!'ldes iniciais levélrnm alqumas famílias a emigrar de SPA,. 
no me!':mo ano, indo escolher terras mais baixas na oróoria colônia. 

E os alemães recém-vindos perquntavam se não hAveria em toda a Provínci::l 
de Santa Catarina, terr<ls m!'lis propícias nara amaino e plantio?! 

Havia muito mais e bem melhores! Entretanto, ficara decidido pelos escalões 
superiores aue o "caminho do sertão" em demanda dos campos de Lages deveria 
passar por ali. 

Era a rl'!zão da colônia Imperifl Silo Pedro rlr-! ,lIlcântma por eles fundada . 
Na verdade, poucos anos mais tl'l rdp. , o govt>rno veio A construir, na mesma 

direção dos campos de LaÇlFlS, IJ"na f'!':trad3 nc.rl'lIp.Il'l aM 0 alto das Taquaras. bem 
mAis fácil e hoje a princina l. que sllbia o 'Iale do rio Cubatão, de planíCies largas, 
de menos pedras e mais águas, região muito bela , Rio dos Bugres acima. 

PRIMEIRO SENSO 
Em 1 0. de dezembro de 1830, a colônia SPA acusava a presença de 625 habi­

tantos: 377 homens e 275 mulheres, os Quais formavam 168 famílias, distribuídas na 
sede ou ao longo da estrada, ou no Alto Biguaçú. 

No ano de 1836, onze (11) famílias alemãs deixaram as datas que lhes tinham 
sido concedidas no Maruí; pediram e obtiveram outras, porém mais limitadas , nas 
ｲｾ｡ｲｧ･ｮｳ＠ do rio ｃｵ｢ ｡ｴｾｯＺ＠ Vizinha com a colônia Santa Isabel (SI), nas margens do 
no dos Bugres e proximidades dI'! serra da Boa Vista. 

Em 1837, colonos agressos de SPA formavam a colônia Vargem Grande (Pe . 
Eloy Dorvalino Koch). 

Em 1817, outros colonos ainda se juntaram às novas levas de imigrantes na 
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colônia Santa Isabel , que se desenvolveu para Loefferscheidt, Rio dos Bugres, Ranoho 
Queimado, Rio Bonito, Serro Chato e Ribeirão Scharft. 

Em 1848, uma 3a. leva de SPA estabeleceu-se no Vale do Itajaí, em Pocinhos, 
Gaspar, Belchior e Itajaí. 

Em 1850, temos a criação das colônias Santo Amaro da Imperatriz (SAI), São 
Bonifácio. Aguas Mornas, Fazenda do Sacramento, Anitápolis e Rio dos Pinheiros . 

Em 1853, cria-se a colônia militar de Santa Teresa (hoje Catuira). 
Em 1860, os colonos de Angelina e Teresópolis, que se multiplica de 1880 a 

1887, nas seguintes ram ificações: Cubatão, Rio Novo, Cedro, São Miguel, Capivari, 
São Ludgero, Quadro-do-Norte, Rio Bonito, Pinheiral, Fortuna, Grão-Pará, Orleans, 
São José, Armazém, (terra de minha mãe). São João, São Martinho, Vargem do Cedro, 
Santa Rosa e outras . 

GALGANDO A SERRA 
No século XX, temos a subida de colonos estabelecendo-se em Urubici, Bom 

Retiro, São Joaquim e Lages. 

RIO ABAIXO 

Ou descendo via Bom Retiro, Barracãú (Alfredo Wagner) encontrando-se com 
im igrantes do sul que subiam pela estrada de Rancho Queimado e começavam a 
descida ao longo do Rio Itaja í-do-Sul, a famosa região pelos pioneiros batizada 
.. Rio Abaixo" a partir daí. começaram a colonização de todo o Vale do Rio Itajaí-do­
Sul e suas adjacências, destacando-se Salto Grande (Ituporanga), fundada por Ma­
tias Gil Sens (cc) Catarina Gorges (minha tia avó paterna). em 1912. 

Enfim, por todos os pontos do Va le do Itajaí, fez-se presente o laborioso 
agricultor sul catarinense, hoje, por seus filhos, vem marcando presença dinâmica 
nos cenários catarinense e nacional, quer na qualidade de sacerdotes e religiosos, 
quer na de políticos, de profissionais liberais e intelectuais em geral. 

(Continua no próximo número) 

REMINISCÊNCIAS DE ASCUHRA 
Atílio Zonta. 

Modalidades de esportes em Ascurra; 
Provisão de Cura ao Pe. João Canônico; 
Pe. Al fredo Bortolini nomeado Vigário; 
Atuação dos vereadores Hermenegildo Poffo e Teodo­
ro Moser; 
Solene inaüguração do órgão da Igreja Matriz; a mú­
sica e os, 
Primeiros conjuntos musicais; 
Bodas de Ouro Matrimoniais de Leandro e Rosina 
Possamai. 

Por mais que tenhamos pesqui­
sado em arquivos públicos, em As­
curra, bem como, noutras localida­
des circunvizinhas sobre as moda­
lidades de esportes, nos primeiros 
decênios deste século, não conse­
guimos encontrar dados oficiais. 
Diante, porém, de um trabalho len-

to mas persistente, através de en­
trevistas junto a pessoas de tercei­
ra idade, aí residentes, obtivemos 
informações sobre uma modalida­
de sequer, que embora sucintas, 
mas, sem dúvida fidedignas, chega­
mos à conclusão que esses infor­
mes foram passados de boca em 
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boca é de géração a outra. O que 
obtivemos nesses encontros, por 
sinal, alegres e cordiais, foi que o 
primeiro time de futebol surgiu em 
Ascurra na década de vinte, do 
qual, muitas recordações agradá­
veis ficaram conservadas na memó­
ria desses entrevistados, em ,face 
da alegria e o prazer que o clube 
lhes proporcionou. O nome do p'ri­
meiro e inesquecível clube, sem a 
existência, evidentemente, de sede 
social, fora o CAMPONÊS FOOT­
BOL CLUB, cujos participantes co­
meçaram a disputar as partidas ini­
ciais, entre casados e solteiros, to­
dos batendo bola descalços, sem 
camisa, mesmo em pleno inverno, 
num gramado feito a pás, picaretas 
e carrinhos de mão, em mutirão 
organizado, aos sábados e dõmin­
gos, até à sua conclusão. Nesses 
dias, os trabalhos eram executa­
dos sob prévia permissão do Pa­
dre Vigário, após terem assistido à 
missa. Mas, o «campo», assim co­
mo o denominam os nossos emre­
vistados, fora construído ém terre­
no, propriedade do Colégio Sal\9sia­
no «São Paulo», nos fundos da 
atual residência do farmacêutico 
Dante Zonta. Nesse local, os inte­
grantes do Camponês fizeram suas 
competições ao longo de muitos 
anos, resolvendo tempos depois, 
devido aos inúmeros aficcionados 
desse esporte, mudar-se para ou­
tro local mais amplo e plano, então 
propriedade de Ângelo Poffo e, 
atualmente, pertencente à viúva Ri­
ta Beninca Macoppi, onde voltaram 
a realizar suas disputas futebolísti­
cas, em que despertavam, sempre 
mais, curiosidade e euforia a todos 
os espectadores, especial mente, 
quando conseguiam lograr vitória 
frente à equipe visitante, e a con­
quista de pequenos troféus. Aqueles 
moços pouco entendiam de futebol, 

máS eram bons de bola. O primei­
ro grupo de pessoas que formou o 
quadro foi: Andréa Zonta, Eugênio 
Lonta, Ambrósio Fachini, Ignácio 
Fachini, Vitória Zonta, Narciso Ca­
tafesta, Beltrando Zonta, Júlio Ber­
telli, Paulo Zonta, Ângelo lonta, 
Germano Testoni, Celeste Bonetti, 
Francisco Tomio, Ernesto Girardi, 
Júlio PoMo e outros. De Blumenau, 
subiam a Ascurra, de trem, aos sá­
bados, Emílio Sada, André Sada e 
Humberto Sada, filhos de Luiza Sâ­
da, para participarem dos jogos, e 
se hospedavam na casa do grande 
amigo, Andréa Zonta. Esses três 
irmãos, periodicamente, reforçavam 
a equipe do Camponês quando es­
te lutava para conquistar o peque­
no troféu. No final da década de 
trinta, os irmãos Eugênio e Emílio 
pano, instalaram em Ribeirão São 
Paulo, a máquina de beneficiar ar­
roz. Muitos moços procedentes de 
outras regiões, ,foram atraídos por 
essa indústria, e aí conseguiam 
emprego. Simplesmente todos, in­
corporavam-se de imedíato ao 
Camponês. Entre muitos, podemos 
apontar: Villi Fávero, Arnaldo Fáve­
ro, José Panizza, Carlos Panizza, 
Teodoro Quintino, este, consTdera­
do por todos, o melhor da equipe. 
Mais tarde, devido à distância geo­
gráfica que separa a sede da Vila, 
ao «campo» de Ribeirão São Pau­
lo, o clube voltou a jogãr na qua­
dra do Colégio, cujo treinador, Ja­
cinto Dadam, pedreiro, natural de 
Nova Trento, fixou residência em 
Ascurra e se casou com a filha de 
Ferdinando Catafesta. No início do 
quart·o decênio, quando C,;omeçou 
a defrontar-se com Aquidabam, 
Rodeio e Indaial, com os quais se 
rivalizava, jogadores mais experien­
tes ingressaram no quadro, fazen­
do-o mais competitivo, entre os 
quais podemos mencionar: Vitor 
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Beber, Cecílio Zonta, Antônio Dal­
fovo, Leandro Dalfovo, Walmor 
Zonta, Florindo Poffo, Júlio Merini, 
Amoldo Dadam, Dante Zonta, Na­
talin Badalotti e tantos outros. A 
disputa com o novo time era acir­
rada e muitas vezes o jogo o in­
terrompiam frustrando a assistên­
cia de festejar a vitória da equipe 
de sua terra. O Camponês, sempre 
foi reconhecido como um dos me­
lhores do Médio Vale, haja vista , 
segundo alguns, seus arremessos 
de média e longa distância. A mo­
cidade incrementou e fez desper­
tar outras modalidades de espor­
tes, ao longo das décadas subse­
quentes. Vários clubes foram cons­
tituídos sob diversas denominações, 
em Ribeirão São Paulo, Guarica­
nas, IIse, sobre os quais, oportu­
namente, teceremos valiosos co­
mentários, organizações essas, re­
gidas por Estatutos. Nesses dias 
de jogos, veteranos formavam co­
ros, sem acompanhamento instru­
mentai, e cantavam as habituais 
cançonetas ; italianas, ainda do re­
pertório paterno, pois, tinham eles 
singular atração por essas inesque­
cíveis: «Noi siam partiti dei nostro 
paese», Itália sei bella, ｾ ｔ｣ｨ｡ｵ＠

Bella Moretina, Tchau». 
Chegaremos à década de ses­

senta, quando com audácia e en­
tusiasmo, todos se ajuntaram no 
sentido de, ao lado de um líder 
fundaram o Sete de Setembro, e 
na de oitenta em que seus sócios, 
construiram a imponente sede so­
cial, que levou esse nome. 

Aos 27 de novembro de 1912, 
a Câmara Episcopal de Florianópo­
lis, deu Provisão de Cura ao Cu­
rato de Santo Ambrósio, de Ascur­
ra, a .favor do Padre João Canôni­
co, ocorrendo seu término, a 31 de 
dezembro de 1913, com as custas 
de vinte mil réis. Simultaneamente, 

concederam-lhe a Provisão de Fa­
culdades, fórmula B, pàra o mes­
mo período. 

O Revndo. Padre Alfredo Bor­
tolini, foi nomead·o VigáriO de As­
curra, por Provisão de 28 de feve­
reiro de 1953. A partir desta data, 
começou a escrituração do Livro 
do Tombo que se encontrava com 
atraso de seis anos e meio. 

Nas eleições que se feriram em 
3 de outubro de 1950, elegeram­
se os candidatos a Vereador para 
a período legislativQ 1951/1955, 
dois ascurrenses: Hermenegildo 
Poffo pelo Partido Social Democrá­
tico (PSD), e Teodoro Moser, Oi­
rurgião Dentista, pela ｕｮｩ￣ｯ ｾ ｄ･ｭｯﾭ

crática Nacional (UDN). O - Juíz 
Eleitoral, Dr. Manoel Barbosa de 
Lacerda, instalou a Câmara Muni­
cipal de Indaial, em 6 de fevereiro 
de 1951, quando, também, deu pos­
se aos sete vereadores eleitos na­
quele pleito. 

O vereador Hrmenegildo Pof­
fo se reelegeu para o legislativo 
indaialense, onde continuou a de­
senvolver seu trabalho, dando 
atenção satisfatória aos conterrâ­
neos, e levando ao Executivo Mu­
nicipal , as solicitações de seu ir­
mão Eugênio, Intendente Distrital , 
em cuja função permaneceu até 
31 de maio de 1954. Albino Bona 
o substituiu durante três anos. 

O vereador Teodoro Moser, 
pessoa ativa, na eleição da Mesa 
da Câmara, elegeram-no Vicé-Pre­
sidente, e nas das Comissões, o 
gu indaram Membro das Finanças, 
por unan imidade. Moser, sempre 
atuante e enérgico trouxe às loca­
lidades de IIse, Estação, Ribeirão 
Cabras e Guaricanas, onde rece­
beu exp ressiva soma de votos, 
muitos benefícios. correspondendo 
às expectativas de seus eleitores. 

Ambos os representantes de 
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Ascurra, além de seus afazeres 
habituais, dedicavam-se ao manda­
to popular, dando desempenho va­
lioso à causa pública. 

No dia 26 de abril de 1953, 
houve festa do Patrocínio de São 
José, quando, também, ocorreu a 
solene inauguração do órgão da 
Igreja Matriz. Antes da celebração 
da missa mar'cada para as 9:00 h 
o Vigário procedeu à benção do 
grande instrumento musical. O Frei 
Raul Brunn, da Ordem dos Francis­
canos (O.F.M), de Blumenau, fez 
a estréia deleitando os assistentes 
que superlotavam o Santuário de 
Santo Ambrósio, com excelentes 
números de seu variado repertório. 
Para essa solenidade foram convi­
dados, especialmente, o Bispo de 
Joinville e o Padre Inspetor dos 
Salesianos, da I nspetoria de Nos­
sa Senhora Auxiliadora, de São 
Paulo, que não puderam compare­
cer. O Governador do Estado, fez­
se representar pelo Deputado Es­
tadual Dr. Clodorico Moreira, que 
trouxe generoso donativo do Go­
vernador, ao Reverendo Padre Vi­
gário, Alfredo Bortolini. 

Desde a antiguidade, qualquer 
ser humano deixou-se extasiar pe­
la música. Se acreditarmos em len­
das, os próprios animais mostram­
se sensíveis aos encantos das me­
lodias. E podemos também obser­
var que, quando a pessoa canta 
ou assobia, mesmo sem música, 
tem sua coragem renovada diante 
de qualquer mundo estranho, E va­
mos nos lembrar, que as primeiras 
músicas aprendidas ou ouvidas, 
sempre constituíram etapas mar­
cantes de nossa formação espiri­
tual. Para todos, sem exceção, a 
música é a mais bela expressão 
de vida. Os nossos ancestrais que 
se embrenharam nestas matas e se 
implantaram na Colônia de Ascur-

ra, gente de cultura rudimentar e 
quase todos sem cultivo intelec­
tual, com essas pobres caracterís­
ticas, mesmo durante o trabalho, 
ou quando iam e voltavam da roça, 
sem música, cantavam ou assobia­
vam as melodias italianas herda­
das do minúsculo repertório dos 
seus antepassados, animando seus 
corações abatidos, suavisando as 
dores, infundindo coragem aos que 
tinham no rosto a marca estampa­
da da idade, dos sofrimentos e das 
lutas empreendidas através dos 
anos. Tudo isso veio se repetindo 
ao I-ongo de cinco décadas, quan­
do, no segundo decênio deste sé­
culo, surgiu para alegria dessa 
gente sofrida, a pequena, mas con­
tagiante banda do Colégio «São 
Paulo» composta por seminaristas 
e alunos do externato. Esse conjun- . 
to de músicos, depois de longos 
ensaios começou a tocar em fes­
tas do seminário e de igrejas-'e, 
principalmente, em recepções de 
autoridades. Instrumentos musicais 
dessa época ainda existem no Co­
légio. Não demorou, entretanto, 
que outras pequenas orquestras 
foram surgindo com o correr dos 
anos e estas eram contratadas pa­
ra abrilhantar festas de igrejas, ca­
samentos, aniversários e bailes pú­
blicos. A primeira após a bandinhn 
do Colégio apareceu em 1927, 
quando Gabriel P-Olidoro e seu ir­
mão Pedro formaram o dueto to­
cado por instrumentos. O primeiro 
no bandoneon e Pedro no violino. 
O repertório era pequeno mas as 
mesmas músicas eram tocadas vá­
rias vezes durante o tempo em que 
duravam as festas. As melodias que 
mais alegravam o povo eram: que­
bra, quebra gabiroba; como vai 
você; meu periquitinho verde, e 
outras. Gabriel, casou com I rene 
Beber, filha de Atílio e Rosa, es-
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tes nascidos em Pergine, Trento, 
Itália. Após o casamento mudou­
se para Rio Dolman, no então mu­
nicípio de Hamônia, hoje Ibirama. 
Alfredo Polidoro, Antônio Pinho e 
Alfredo Pinho, na sanfona, pandei­
ro e bateria, respectivamente, in­
tegraram o n-avo conjunto e conti­
nuaram a tocar até a década de 
quarenta, dest'azendo-se após o 
término da segunda guerra mun­
dial. 

Em 1937, formaram na fregue­
sia de Ascurra, a terceira corpora· 
ção musical , constituída por: Eu­
gênio Zonta, no bandoneon, Aleixo 
Merini na bateria, Ângel-a Possa­
mai, no Pistão, Amélio Tomio, cla­
rinete, Gregório Demarchi, rebecão. 
José Chiarelli. no baixo e Joanin 
Chiarelli , nos pratos. Todos apren­
deram as músicas de ouvido. No­
tas musicais não eram conhecidas 
pelos integrantes dos conjuntos 
acima referenciados, com exceção, 
dos que faziam parte da banda do 
Colégio. A da fregues ia, tocava e 
cantava em festas e bailes não 
s-amflnte em Ascurra, mas nas CI· 

nades de Itajaí, Gaspar, Rio do Sul, 
Indaial, Ibirama e frequentemente, 
nas localidades vizinhas. As melo­
dias italianas representava m o fo,­
te do seu repertório, dentre as 
quais: história de pierina, la bellô 
polenta, «giovinezza», e tantas ou­
tras. A orquestra deixou definitiva­
mente de tocar em 1945, quando 
Eugênio e José, e suas respecti­
vas famílias se mudaram para War­
now. 

O terceiro elenco teve início 
em Ribeirão São Paulo, em 1947 
e tocou até 1959. O de «I rmãos 
Felippi», formado por: Tercílio no 
ac-adeão, Olímpio, na bateria e Ar­
mando, no pandeiro, por sinal , um 
bom e animado conjunto musical. 

A Saxônia, também contribuiu, 

abrilhantando muitas festas, casa­
mentos e aniversários, representa­
do por: Narciso Catafesta, na san­
fona de oito baixos; Alexandre 
Ferrari, no violão e Alexandre Pas­
sero, na cuíca; este instrumento 
produz ronco e haja ouvido para 
suportar, noite a dentro, um ruído 
estridente. O instrumento é feito 
com pequeno barril em cuja boca, 
prende-se uma pele bem estirada. 

Esses foram os conjuntos mu­
sicais que abrilhantaram festas, 
casamentos, bailes e anivei'sários 
durante mais de três décadas, or­
questras genuinamente ascurren­
ses. 

Em 21 de janei ro de 1961, em 
Ascurra, nossa terra natal, tivemos 
o imenso prazer de participar da 
festa de Bodas de Ouro Matrimo­
niais de, Silvestre Possamai e Ana 
Tomio Possamai, quando também, 
reuniram tantos parentes e bons 
amigos, trazendo-lhes, todos, o 
seu abraço de cordialidade, máxi­
me, seus filhos, Ambrósio, Ângelo, 
Leopolda, Leandro, Tecla, Alice, 
seus netos e bisnetos . 

Neste mês de outubro, dia 30, 
às 17:00 h, na Igreja Matriz de San­
to Ambrósio, aproximam-se do al­
tar, seu filho Leandro com a espo­
sa Rosina, para receber a bênção, 
em missa solene, de seu primo 
Dom Antônio Possamai, Bispo de 
Ji-Paraná, em comemoração às 
suas Bodas de Ouro. Nós, sempre 
amigos do casal, de seus pais, ir­
mãos e filhos, sentimo-nos alegres 
de felicitá-los, aos quais, nos pren­
dem os líames inquebrantáveis de 
uma amizade que já vem da juven­
tude e que nos permitiu acompa­
nhar uma grande parte dessa jor­
nada de carinho e de amor que os 
trouxe até esta comemoração. 

Leandro e Rosina, casal que 
lutou, trabalhou e como prêmio 

- 303-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



conquistou um lugar de destaque, 
não só em nossa terra natal, mas 
também em muitos municípios do 
Estado. Leandro, além da árcrua 
luta no sentido de desenvolver su a 
indústria e o seu comércio, em lon­
gos anos outros, sacrificou interes­
ses pessoais para atender à comu­
nidade. Foi Intendente Distrital de 
Ascurra; Vereador da Câmara Mu­
nicipal de Indaial qu.ando Ascurra , 
pertencia àquele município; primei­
ro Prefeito eleito em 1963; em 
1976 eleito pela segunda vez, e 
vice-Prefeito em 1993. Sua vida de 
trabalho f.oi persistente para pro­
porcionar conforto e bem-estar 
aos seus filhos, e a educação que 
deu ,a eles, produziu ótimos frutos. 

Esperamos ser agora e sem­
pre dignos da amizade de Leandro 

ACONTECEU ... 
DIA 10 -
- ESTE dia começou com neve no 

planalto catarinense, ter..do nevado em 
São Joaquim, Urubici, Urupema e La­
ges, com termômetros chegando aos 
seis graus negativos. - A PARTIR 
desta data, os brasileiros passaram a 
contar com o cruzeiro real, reduzido 
em três zeros. -- JOGANDO o me­
lhor vôlei do mundo, o Selecionado de 
vôlei do Brasil c'Or..seguiu o título de 
campeão da Liga Mundial de Vôlei 
l\iarculino. -- EM comemoração aos 
seus vinte e sete (27) anos de instala­
ção, o SAMAE (E:,erviço Autônomo Mu­
nicipal de Água e Esgoto) inaugurou 
uma Exposição Fotográfica (Momento 
da Água) e a Pri!"t1Gira Retrospectiva 
de Fotos (Memória da Água), no Espa­
ço Cultural da Caixa Econômica Fe­
deral de Blumcr..au. -- OS SOLIS­
TAS da Orquestra de Câmara de Blu­
menau apresentaram às 19 horas, no 
Teatro Carlos Gomes, mais um concer-

e Rosina, assim como, de seus 
descendentes. Essa alegria deve 
perpetuar-se e transmitir-se aos fi­
lhos: Lauro, Eloi, Terezinha Leocá­
dia, Ada Renate, Leda Catarina e 
respectivos cônjuges e filhos, bem 
como, aos catorze netos e seu bis­
neto. Tal é o nosso desejo, por 
que fazemos um voto a Deus, sin­
ceramente, no momento em que, 
confiando em ser por Ele atendido. 

No proxlmo número de «Blu­
menau em Cadernos»: 
- Visita Oficial do Governa­
dor Irineu Bornhausen; 

Instalação do Núcleo Rural; 
- Semana Santa de 1946 e, 
- Primeira linha de ônibus, 
Ascurra/Blumenau. 

AGOS1'O DE 1993 

lo da série Eventos Culturais Itaú. 
- NO Rro Itaj:li-Açu, em freJ:.te à ci­
dade, houve competição de motonáuti­
ca, atraindo milhares de pesso<is. 

DIA 3 
- O INSS iniciou o recadastra_ 

rnento dos aposentados. FOI 
CRIADA Cu missão Parlamer..tar na 
Assembléia Legislativa do Estado pa· 
ra apurar denúncia de irregularidades 
no DETRAN (Departamento de Trân­
sito). -- SERVIDOHES da Prefeitu­
ra de Blumenau paralisaram atividar, 
des visando ol:Jt,er aumento de venci­
m entos . -- A CAMARA de ｖ･ｲ･｡､ｯ ｾ＠

res de Blumenau reir..iclOu suas ativi­
dades normais com uma ･ｸｴ･ｮｾ｡＠ pau-, 
ta para os despachos normais. -- O 
FRIO de 5 graus centígrados registra· 
do às seis horas pelo Projeto Crise, 
da Universidade Regional de Blumenau 
(dia 2) levou muitas crianças aos hos· 
pit:lis, com :Jroblemas respiratórios. 
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DIA 4 
- No Pavilhão C dn PROEB foi 

8,berto o 2J.o Encontro de Subcor:tr'ata­
ção e Exposição Industrial. com a pre· 
sença de setenta empresas exposi1:p­
raso --- FOI INAUGURADA, à rua 
Sete de Setembro, esquina com a 
Paulo Zimmermann, a loja especialila­
d a em equipamentos !1áuticos, denomi­
r:ada OBENAUTICA. O ato inaugural 
realizou· se à.s 18 horas. -- FESTE­
JANDO a ｰ｡ｳｳ｡ Ｌｾ ･ｭ＠ dos 133 anos de 
SWl fundação, Brusque realizo'.l várlas 
solenidades, dentro ela,s um gr3.nde 
desfile cIvico através da Avenidcl. 
Cônsul Carlos Renaux. - SEGüNDO 
divulgação emanada da Comissão Mu­
nicipal de Combate à AIDs, existem 
21,3 (duzentas e treze) pessoas 'Jficial­
mer:te cadastradas na município de 
Blumenau, portadoras do virus IDV. 
São 144 homer:s, 75 mulheres e 13 
crianças 

DIA 6 -
_. NO A UDITõRIO do Teat!I'o Car­

los Gomes, a cantora blumenauense 
Marta Pacheco apresentou o show in­
titulado "Mil Anos de Amor". Ela foi 
indicada este ano para o prêmio 
Sharp, como revelação da música rc­
gior:alista, . 

DIA 7 
-- FOI INICIADA em Blump.nau a 

12·a Etapa do Campeonato Catarinen­
se de CicIísmo A largada acontece u 
às 14 horas, na rua Antônio da Veiga. 
--NO AUDITóRIO do Grande Hotel 
Blumenau, instt'l.lou-se (dia 6) o III 
Er:.contro da Sociedade de Pediatria 
elo Vale do Itajai. 

DIA 10 
- O ATLETA marchador blume­

nauense Sérgio Galdino, r ecordista sul­
americano dos 20 mil metros, embar­
cou para ｾＬｴｵｴｴｧ｡ｲｴ Ｌ＠ na Alemanha, a­
fim·de disputar o Mundial de Atletis-

mo a partir do dia 13. -- UM CAR­
REGAMENTO com 25 .752 metros de 
tubos PVC destinados à implantação 
do esgoto sanitário r:a rua Amazonas 
e t ·ransversais, no Garcia, foi apresen­
tado ;) população blumenauense, nu­
ma carreata formada por 15 cami­
nhões. 

DIA 9 -
-- A EDITORA da UFSC lançou 

o livro "No Fundo dos Olhos " obra 
de poemas de Mi.rian Portela, na Gale­
ria de Artes daquela Universidade. 

DIA 11 -
NO TEATRO Carlos Gomes, a 

Escola Livre de MúsIca promoveu um 
recital de canto lírico, às 20,30 horas . . 
Constou do programa de uma hora e 
quinze minutos de duração diversas 
peças clássicas, românticas, músisa de 
câmara, árias de ópera e canções bra­
sileiras . O programa teve a participa­
ção destacada dos cantores l\1arilia 
Siegl (mezzo-soprano do Teatro Muni­
cipal de São Paulo) e DomiP..gos More­
no (barítono e professor da Escola Li­
vre de Música), além de Mar'ianice 
Piau (soprano joinvillwse), Marcos Lie­
senberg (jovem tenor de Blumenau). 
--- NO BELA VISTA Country Clube, 
acor:teceu un-;.a noite histórica e muito 
festiva: a inauguração oficial das no­
vas instalações da suntuosa sede so­
cial, com cerca á2 4 mil metros qua­
drados. O ato contou com a presença 
da m aiori[l, do quadro soelal que hoje 
se compõe de cerca de 1. 500' associa­
dos. O presidente que liderou a cons­
Itj1"ução da nova sede, Mário J osé To­
nello, foi muito homer:ageado por 
seus companheiros de diretoria, con­
selho d eliberativo e associad.os, pela 
dedicação com que se houve no co­
mando das ações que redundaram na 
conclusão da impor,tlante obra do Be­
la Vista. -- FORAM iniciadas as o­
bras de implar:tação da rede de esgo-
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to de Blumenau, tendo os trabalhos 
sido atacados no início da rua Ama­
zonas, praça aonde se situa a Fonte 
Luminosa. 

DIA 13 
- - A PARTIR deste dia, esteve 

aberta, no saguão da FURB, uma ex­
ｰｯｳｩｾ￣ｯ＠ pré·histórica elabor'ada pdos '1.' 

lunos do Departamer.to àe Ciênc.ias 
naturais e que teve o apoio da Divl· 
são de Promoções CuMurais daquela 
Universidade . -- O CORPO de BOI:"­
beiros comemorou 35 anos de instala· 
ção em Blumenau. O acontecimento 
fol comemorado com diversas soleni­
dades. 

DIA 17 
- NOS PAVILHõEE:, B e C da 

PROEB, foi aberta a FEBRATEX 
Feira Brasileira de Indústria Têxtil 
cor.tando com 200 expositores nacio­
nais e estrangeiros. -- NAS proxi­
midades da Usina de Leite Trevo, à 
rua Guilherme Poerner grande quan­
tidade de peixes apareceu mOrre!1d0. 
-- COMEÇlOU a distribuição de :>0 
toneladas de feijão às pOIlulações 
mais carentes de Blumenau. 

DIA 18 -
- FOI ir.augurada no Pavilhão A 

da PROEB, a Feira de Imóveis de Blu· 
menau, reunindo empresas de mate­
riais, empreendimentos imobiliárics e 
projetos de novas tendências na cons­
trução civil. 

DIA 19 
- O INSTITUTO Cultural Brasi.l­

Alemanha promoveu, às 20 horos, no 
Teatro Carlos Gomes, um recital de 
flauta e piano, com o Duo Schroeter 
e Bark. 

DIA 20 -
- SEGUNDO divulgou a impren­

sa (JSC) , é grande a incidência d<- tu­
berculose pulmonar na cidade. Os nú· 

meros apontados, com crescimen.to de 
20,5% , r.o registro de pacientes, ven1. 
preocupando as autoridades da Saúdf:: 
Pública. -- Na escadaria da ｉｧｲＺ ｾ Ｎｩ｡＠

Matriz de Blumenau aconteceu grande 
m anifestação em defesa do Sisf,ema 
Único de Saúde, organizado pela Se­
cre taria. MuniCIpal de Saúde e apoio 
do Conselho Municipal e sil:dicatos. 

DIA 21 --
- ESTE FOI o dia de vacinação em 

todo o Estado de Santa Catarina. Em 
Blumenau, 400 pessoas foram mobili­
zadas para prestar este importante ser­
viço na luta contra ::. paralisia infar.· 
til. 

DIA 22 
- SEGUNDO divulgou a impren­

sa (JSC), o trâJ:.sito em Blumenau, em 
;'Jpenas sete meses e meio, neste ano, 
de J993, já matou 36 pessoas, enquan­
to que em 1992, durante todo o ano, 
ocorreram acidentes que causaram a 
morte de 33 pessoas . -- A IMPREN­
SA (JSC) informa o recebimt-nto, pela 
FURB, de seu primeiro cromatógrafo 
gasoso, equipamento utilizado na aná­
lise orgâJ:.ica e na determinação da 
composição química geral ::ie substân· 
cias gasosas, líquidas e sólidas. -­
RELATÓRIO apréser.tado, revelou que 
a C::.mpanha de Vacinação realizada 
no dia anterior, em Blumenau, atingiu 
22.732 crianças, imunizadas através de 
76 postos, nove unidades volar.tes, 
nove postos de multi vacinação e qua­
tro barreiras de acesso a Blumenau . 
-- OS ALUNOS do Núcleo de Teatro 
e Escola do Teatro Carlos Gomes apre­
sentaram dois espetáculos no Teatro 
Carlos Gomes, o primeiro a peça, 'Ele 
é Assim Mesmo" e o segundu, a peça 
"Paz Nem que Seja na Porrada ". 

DIA 24 --
- - COMO RESULTADO da Sema­

na ａｮ ｾ Ａｴｩ ﾷ ｔ ￳ｸ ｩ｣ｯ Ｌ＠ condzida pelo Con­
selho Municipal de Entorpecentes, foi 
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registrado que mais de )0% da popu­
lação é d ependente de álcool . -- FO­
RAM reiniciados os !,rabalhos na obra 
ela Estação de Tratamento de .Águas, 
no bairro GarcIa, que estava paralisa­
dn. desde o a1:O passado. 

DIA 25 -
- NAS comemorações do Dia do 

Soldado, o quartel do 23° B. r., de 
Blumenau, r ecebeu a visita de 128 aíu­
nos de escolas do município e que 
participaram do programa 'Soldado 
por Um Dia". Uma iniciativa allamen­
te elogiável, pois que, com isso, as 
crianças se identificam melhor com o 
nosso soldado, pela acolhida fraterna 
que recebem neste dia l';a caserna . 

DIA 28 -

- El\1[ RODEIO, numa solenidade 
｣ｯｲｾ｣ｯｲｲｩ､￭ｳｳｩｭ｡Ｌ＠ foi aberta mais uma 
edição de "La Sagra", na Vila Italia­
na e que será realizada de 17 a 26 de 
setembro. - Em Guaramirim, cum­
priu-se um vasto programa festivo pa­
ra comemorar os seus 44 anos de e­
mancIpação mudcipal. Várias obras 
importantes foram inauguradas. 

DIA 31 
- O GRUPO Ilhéu ,a Acorde Vo­

cal" apresentou-se às 21 horas no Tea­
tro Callos Gomes com o show "Acor­
de Brasil". -- Na FURB, foi aber­
ta (dIa 27 ) a exposição 'Verde de 
Nossa Terra", promovida pela Divi.são 
de Promo<:,ões Culturais daquela U ... 
ni.vcrsiclade. -- NESTE mesma dia, 
.faleceu a aplaudida cantora Isaurinha 
Garcia. 

TOPONÍMIA BARRIGA-VERDE 

(REFERÊNCIAS MUNICIPAIS-

Aqui é próprio que se deixe registra­
do, o detalhe que para alguém tem a lgu­
ma importância : naquele patronato agríco­
la de Anitápolis, unidade da rede de ensi­
no agrícola sob a responsabilidade do Mi­
nistério da Agricultura . esteve como um 
dos seus diretores o blumenauense engo. 
agro. Afonso Maria Cardoso da Veiga (anos 
depois estejamos lembrados o chefe da 
Inspetoria do mesmo ministério sediada na 
capital do Estado) - Foi de le que recolhi 
informações sobre uma ag ricultura desen­
volvida ambiciosamente. em Anitápo lis . 
Como ainda que a localização do patrona­
to agrícola lá , sendo um ato político. -
Igualmente como rotulararm o topônimo 
à colonização . 

Nem sempre e ntretanto os topôn imos 
sairam dos gabinetes . E na geografia ca­
tarinense como em outras são encontra­
dos os que aparecem no folclore como por 

THEOBALOO COSTA JAMUNDA 

IH) 

exemplo se ouviu dizer sobre o topônimo 
"AGUA DOCE " (município da microrregião 
colonial do rio do Peixe) . - Tomaram de 
ouvido em momento ao pé do fogo envol­
vendo pessoa de nome João Libia, criatu­
ra de Deus muito conhecida nas paragens 
de Catanduvas sendo tropeiro dos bons . 
Um dia passando o vau já tantas vezes 
transposto e com os mesmos animais de 
carga, o impossível ou melhor o não de­
sejado aconteceu: os sacos de açúcar 
cairam nágua. e para mágua mais de ver­
gonha que de dor os sacos apa receram, 
muito abaixo nas corredeiras e assim 
provaram que se as águas do rio já eram 
doces ficaram mais. E contaram uns par<'l 
os outros que, por muito tempo João Li­
bia outro jeito não encontrou para supor­
tar o riso amarelo de muitos e o assunto 
ficou na Voz do povo marcando o lugar: 
AGUA DOCE , 
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Nome velho de município novo, é 
.. APIUNA" . - Apareceu em 1944 substi­
tuindo AOUIDABA . O motivo foi a lei fe­
deral visante de evitar um mesmo nome 
para vários distritos e municípios. E pe­
la referida lei a antiguidade conferia o 
direito de permanecer com o nome. 
O topônimo "Aquidabã" em Santa Cataring 
era de menor que outro "Aquidabã" em 
outro estado brasileiro com antiguidade 
respeitável. 

Como se sabe Aquidabã selecionado 
pelo colonizador DI'. Blumenau para área 
de colônia, extremada lá nos abeiramen­
tos do ribeirão Neisse, revitalizava o mo­
mento histórico da guerra contra Solano 
Lopez, onde estiveram voluntários da Pá­
tria saídos de Blumenau. 

"APIUNA" substituiu "Aquidabã" na 
vigência da Divisão Territorial, Adminis­
trativa e Judiciária de Santa Catarina 
(1944-1948) - "AOUIDABA" informam os 
tupinólogos respeitáveis que é palavra 
tapuia, embora nome de pequeno curso 
d'água no Paraguai. (APIUNA f CORRU­
TELA DE APE-UNA - APEUNA COM SIG­
NIFICADO ｐｏｒｔｕｇｕｾｓ＠ DE CAMINHO 
PRETO). Informo mais uma vez que estou 
repetindo fonte de tupinólogos. 

Tanto " Aquidabã" como "Apiuna" não 
colheram o carisma, revelado no sabor 
folclórico, a abrangência da comunicabili 
dade envolvedora e ao mesmo tempo 
enraizada na vida comunitária. - Os imi­
grados ou seus herdeiros (se ítalos ou 
teutônicos) apreciaram o topônimo "Ri­
beirão do Bugre", exatamente, por lembrar 
a presença nativa dominadora da signifi ­
cação dos mistérios da mata. E também 
pela importância das águas. Existe ｭ｡ｩｾ＠

de uma dúzia de referências sobre a im­
portância dos cursos d'água na organiza­
ção comunitária, já e também por que o 
próprio loteamento na da Colônia de Blu­
menau, foi com a testada dos lotes sendo 
ribeirinha. Aí por que quando o "Topôni­
mo" não foi o mesmo do ribeirão ou do 
rio, não ser assimilado facilmente ou cus­
tar a ser domesticamente valorizado . 

Recordo aqui bom amigo de pouca intlmí­
dade com a língua vernácula, perguntan­
do-me "Aquidabã " é o mesmo que: aqui­
tá-bom? - Com outro amigo aconteceu 
não saltar do trem em Apiuna, exatamen­
te, por ainda não ter assimilado o nome 
que substituira " Aquidabã". - Custou-lhe 
a caminhada de muitos quilômetros pelo 
cascalho da estrada de rodagem e chegar 
em casa noite alta_ 

Na lista dos meus lembrados am igos 
dos tempos indaialellses: Francisco Ros­
setto, José Petters, Alfredo Blaese, Willy 
Schultz, Nicolau Bana, Frederico Hardt, 
quando se referiam ao ribeirão Neisse 
com a intimidade sustentada pela memó­
ria falavam: "Bugerbach". Encontrei expli­
cação que " NEISSE" saiu da prancheta 
do topógrafo locador conforme apl'Ovação 
de Dr. Blumenau. Sobre certo modo de 
entender " Nei sse" é nome constante no 
mapa documentador da colonização e "Ri­
beirão do Bugre" o nome com algo de 
mistério no ar da paisagem. - O nome 
"AOUIDABA" no local por q-ue o diretor 
da Colônia determinou; o nome "APIUNA" 
por que a Lei dizendo de cima para baixo 
e com autoridade federal determinou. 

Mas a criatura humana imigrada no 
abrasileiramento foi caldeada pela geogra­
fia na aprendizagem de ser criatura inte­
ligente no todo o dia do ribeirão do Bu­
gre . Aquidabano ou apiunense o ser 
identificado com os áres refrescado pelo 
ribeirão do Bugre, achou mais propno 
nome que na paisagem de modo saliente 
um morro informava pela própria forma 
ser cabeça enorme. - E mais ainda ter 
grutas, nas quais, os próprios bugres dor­
miam . 

Aquela formação I ítica pelo exoticis­
mo impressionava e ainda impressiona. 
De certo oprimiu o imigrado ter.lente dos 
mistérios da floresta, principalmente, pelas 
histórias que ouviu dos carijós os sabe­
dores de coisas. O detalhe é que já para 
os carijós as histórias eram dos antigos: 
e deles também os topônimos que se po­
de entender como folclóricos. (CONTINUA) 
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Nas tramas C:!<D mais pur.o algo'dão, uma marca de qualidade. 
Para todo mundo. Em todos os temPlos. 
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